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1. INTRODUÇÃO 

 

A concessão da Bonificação por Cumprimento de Metas, Resultados e Indicadores (BCMRI) 

iniciou-se na Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA/BH) no ano de 2010, 

por meio da Portaria SMSA/SUS-BH Nº 023/2010 e, desde então, é realizada anualmente. 

 

As Metas, os Resultados e os Indicadores a serem aferidos para os servidores ocupantes do 

cargo público de Agente Sanitário (AS), dos empregos públicos de Agente Comunitário de 

Saúde (ACS), de Agente de Combate a Endemias (ACE) e Agente de Combate a Endemias II 

(ACEII), do cargo público em comissão de  Encarregado de Serviços de Zoonoses e da Função 

Gratificada de Supervisor das Atividades Operacionais de Campo no período avaliatório 

considerado, têm como objetivo estratégico aumentar a efetividade das ações de saúde no 

Município de  Belo Horizonte, considerando as desigualdades locais e diferentes riscos de saúde 

como instrumentos de priorização da atuação. 

 

O Decreto nº 17.247, de 19 de dezembro de 2019, alterado pelo Decreto nº 17. 879, de 22 de 

fevereiro de 2022, “Regulamenta a Bonificação por Cumprimento de Metas, Resultados e 

Indicadores - BCMRI - institu²da no art. 7Ü da Lei nÜ 9.985/10ò. A Bonificação poderá ser paga 

aos referidos servidores/empregados conforme a celebração do Compromisso de Resultados. 

 

O Processo 01.080.406/21-00, definiu os indicadores para efeito de pagamento da bonificação 

variável aos Agentes Sanitários (AS), Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes de 

Combate às Endemias (ACE), Agentes de Combate às Endemias II (ACEII), Encarregados de 

Serviços de Zoonoses e Supervisor das Atividades Operacionais de Campo, para o ano base de 

2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

  

2. OBJETIVO 

 

O documento tem como objetivo apresentar os resultados da apuração do processo da 

Bonificação por Cumprimento das Metas, Resultados e Indicadores (BCMRI), ano base 2022, 

para os Agentes Sanitários (AS), Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes de Combate 

às Endemias (ACE), Agentes de Combate às Endemias II (ACEII), Encarregados de Serviços de 

Zoonoses e Supervisor das Atividades Operacionais de Campo, definido no Decreto Nº 17.247, 

de 19 de dezembro de 2019, alterado pelo Decreto nº 17. 879, de 22 de fevereiro de 2022, e 

acordado no “TERMO DE COMPROMISSO DE RESULTADOS Bonificação por 

Cumprimento de Metas, Resultados e Indicadores – BCMRI/Secretaria Municipal de Saúde 

(SMSA) 2022”, assinado pelo Prefeito Municipal de Belo Horizonte e pelo Secretário 

Municipal de Saúde. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO 

A reorganização da assistência à saúde em Belo Horizonte, a partir da implantação da Estratégia 

da Saúde da Família - ESF, em 2002, trouxe o grande desafio de superar a lógica assistencial 

individual, médico-centrada, fragmentada e reducionista, avançando para a visão integral do 

indivíduo, considerando seu contexto de vida inserido em um território com determinantes 

sociais, riscos ambientais, epidemiológicos e sanitários próprios. Vencer a dicotomia das 

atividades curativas e preventivas, considerar os múltiplos fatores envolvidos na gênese, 

desenvolvimento e perpetuação dos problemas de saúde de uma população constitui-se um eixo 

reestruturante da maneira de se agir em saúde.  Seguindo este modelo, os problemas de saúde 

passam a ser analisados e enfrentados de forma integrada. 

As atribuições das equipes de Saúde da Família guardam grande coerência e sintonia com os 

princípios da vigilância em saúde, com ênfase na promoção da saúde, na prevenção e controle 

de doenças, de acordo com as características específicas de um determinado território.  

Nesse sentido, ressalta-se que a vigilância em saúde tem como principais características o 

desenvolvimento de ações com base no território, a intervenção em problemas que requerem a 

atenção e monitoramento contínuos, a articulação entre ações de promoção, prevenção, cura, 

reabilitação, sem desconsiderar a prevenção secundária e terciária e as ações intersetoriais.   

A Atenção Primária à Saúde (APS) representa espaço de encontros entre os profissionais de 

saúde e usuários, que são compreendidos na complexidade de suas vidas, famílias, histórias e 

inserção em um determinado território. 

A partir do cadastramento e diagnóstico da população é possível planejar e programar as ações 

assistenciais e de prevenção, levando-se em consideração dados epidemiológicos, como a 

prevalência e incidência das doenças. Uma forma de otimizar a saúde, segundo Starfield (2002), 

é ñenfocar a sa¼de das pessoas na constela«o dos outros determinantes de sa¼de, ou seja, no 

meio social e físico no qual as pessoas vivem e trabalham, em vez de enfocar apenas sua 

enfermidade individual. ò 

O Agente Comunitário de Saúde – ACS se revela como um importante profissional na 

Estratégia de Saúde da Família. Ele é o agente articulador entre as equipes de Saúde da Família 

(eSF) e a população, contribuindo para o acesso oportuno dos usuários aos Centros de Saúde, a 
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divulgação de informações importantes acerca da proteção da saúde, a captação precoce de 

situações de adoecimento ou de necessidade de cuidado pela eSF por meio das visitas 

domiciliares. Nesse sentido, prioritariamente, realiza atividades de promoção da saúde e 

prevenção de agravos.  

Outros profissionais igualmente importantes e que integram a APS são os Agentes Sanitários – 

AS, Agentes de Combate a Endemias – ACE, Agentes de Combate a Endemias II - ACE II, 

Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo. 

As atividades realizadas por eles visam o desenvolvimento rotineiro de práticas educativas 

associadas à execução de métodos físicos, químicos e biológicos para a prevenção e controle 

das zoonoses prevalentes no município. 

A proximidade com a comunidade mantém um canal de comunicação oportuno para a difusão 

de informações relativas ao processo saúde-doença e suas formas de prevenção e controle. 

Assim, qualificar a atuação desses trabalhadores para avançar no processo de gestão do cuidado 

comprometido com resultados e articulado com a rede de serviços constitui-se em uma 

importante estratégia de promoção à saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

  

4. BCMRI ano base 2022 

 

A Secretaria Municipal de Saúde - SMSA, a partir de reuniões com as áreas técnicas envolvidas, 

propôs os indicadores para compor a BCMRI 2023/ano base 2022, sendo esses aprovados e 

pactuados com a Comissão instituída pelo Prefeito Municipal. Foram elencados seis 

indicadores para os ACS e vinte para os ACE, ACEII, Encarregados de Serviço de Zoonoses, 

Agentes Sanitários e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo. 

Para se chegar aos indicadores, realizou-se análises das informações dos bancos de dados 

levando-se em consideração as ações prioritárias para a promoção, prevenção e assistência à 

saúde, em que o trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Agentes Sanitários (AS), 

Agentes de Combate a Endemias (ACE), Encarregados de Serviço de Zoonoses e Supervisores 

das Atividades Operacionais de Campo se fizesse fundamental. 

Os indicadores foram definidos por serem os que melhor refletem o trabalho dos ACS, AS, 

ACE, Encarregados e Supervisores no contexto da Política de Saúde de Belo Horizonte. Essa 

definição pauta-se no princípio de que os indicadores estejam relacionados essencialmente às 

suas atividades e responsabilidades, previstas nas políticas nacionais e municipais e, portanto, 

desempenhados pelos profissionais. 

O período estipulado para essa avaliação foi de 01º de janeiro a 31 de dezembro de 2022, com 

início da apuração em janeiro de 2023, sendo o décimo terceiro ano de apuração da BCMRI na 

Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte. 
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5. DESCRIÇÃO DOS INDICADORES 

5.1. Indicadores estabelecidos para Agentes de Combate à Endemias, 

Agentes de Combate à Endemias II, Agentes Sanitários, Encarregados de 

Serviços de Zoonoses e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo.  

5.1.1.A - Combate ao Aedes aegypti 

Indicador A1: Percentual alcançado de cobertura de vistorias em imóveis elegíveis para o 

controle do Aedes aegypti (imóveis “arbovírus”) em cada ciclo de tratamento focal (TF) 

de 2022, como estratégia de prevenção à dengue, Zika, chikungunya e febre amarela 

urbana. 

 

A base do Programa Nacional de Combate à Dengue é a realização de vistorias em todos os 

imóveis com a finalidade de orientar e encontrar situações de risco que favoreçam a proliferação 

do mosquito Aedes aegypti, vetor dos vírus da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela 

urbana. As vistorias ocorrem em 5 ciclos anuais denominados tratamentos focais (TF), 

conforme planejamento da SMSA. Em cada ciclo de TF os agentes visitam todos os imóveis 

elegíveis para o controle vetorial os quais são denominados “imóveis arbovírus”.  

Para fins do cálculo, considera-se o conceito de “imóveis arbovírusò como aqueles imóveis 

programados para as visitas dos agentes de combate a endemias (ACE) e dos agentes sanitários 

(AS) para o controle da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela urbana; considera-se, ainda, 

o conceito de reconhecimento geográfico como o da atualização anual do número e tipo de 

imóveis de cada área de abrangência dos centros de saúde realizada pelas equipes de controle 

de zoonoses. 

No momento da visita a equipe desenvolve um trabalho com forte cunho orientativo, buscando 

a sensibilização da população quanto ao seu papel no combate ao mosquito, além da eliminação 

ou tratamento de focos encontrados. 
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Fórmula:  

 
 

ὔΞ ὨὩ ὭάĕὺὩὭί ὺὭίὸέὶὭὥὨέί ὲέ ὝὶὥὸὥάὩὲὸέ Ὂέὧὥὰ ὝὊ

ὔΞ ὨὩ ὭάĕὺὩὭί Ȱὥὶὦέὺþὶόίȱ ὙὩὧέὲὬὩὧὭάὩὲὸέ ὋὩέὫὶÜὪὭὧέ
ρππ 

 

 

Peso do indicador: 30 (trinta) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos 

focais, tendo cada apuração peso 6 para ACE e AS. Para os Encarregados e Supervisores o indicador 

terá peso de 25 (vinte e cinco) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de 

tratamentos focais, tendo cada apuração peso 5; para os ACEII o indicador terá peso de 15 

(quinze) pontos,  divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos focais, tendo 

cada apuração peso 3.  

 

Á Meta: Igual ou superior a 80%. 

Á Apuração do indicador: Mista (nota por equipe de área de abrangência do Centro de 

Saúde, mas com apuração individual do absenteísmo para todas as categorias).   

Á Aplicado à toda a equipe. O indicador esteve associado à ausência do trabalho não 

abonada (conforme legislação vigente), por ciclo de tratamento focal (TF), que foi 

apurado da seguinte forma: Ausência do trabalho não abonada igual ou superior a 4 dias 

resultou na perda da pontuação referente ao respectivo TF, no qual ocorreram as faltas; 

havendo um acúmulo de 8 dias ou mais, de ausência não abonada no ano, o profissional 

perdeu todos os pontos referentes a este indicador. 

o Exemplo: José esteve ausente e sem justificativa abonada durante 4 dias em 

determinado período. José perdeu toda a pontuação referente ao ciclo de 

tratamento focal daquele período. Mas, e se José intercalou as ausências ao longo 

do ano e as mesmas não coincidiram com os tratamentos focais? Neste caso, se 

José somar 8 dias, ou mais, de ausência do trabalho, ele perdeu toda a pontuação 

do ano, referente ao indicador. 

Á Para as áreas de abrangência sem Pontos Estratégicos (PE) ou quando não houver PE 

borrifável, este indicador passou a ter peso de 50 (cinquenta) pontos, divididos em 5 

apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos focais (TF), tendo cada apuração peso 

10 para ACE e AS. Para os Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores de 

Atividades Operacionais de Campo, o indicador passou a ter peso de 40 (quarenta) pontos, 

divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos focais (TF), tendo cada 
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apuração peso 8. Para os ACE II, o indicador passou a ter peso de 30 (trinta) pontos, 

divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos focais (TF) tendo cada 

apuração peso 6. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 80% teve pontuação total para a apuração do 

ciclo de tratamento focal (TF) a que se refere (6,00 pontos para ACE e AS, 

5,00 pontos para Encarregados e Supervisores) e 3,00 pontos para ACEII.   

ü  Resultado igual ou superior a 60% e inferior a 80% teve pontuação 

proporcional, ou seja, resultado x peso do indicador;    

ü Resultado inferior a 60% não recebeu pontuação; 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO/Diretoria de Zoonoses – DIZO/ Subsecretaria 

de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA/Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Observações: No caso de equipes incompletas, o número de imóveis poderia ser ajustado 

conforme características entomológicas, epidemiológicas e ambientais de cada área de 

abrangência. 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador* 

A1 

 

Cobertura de 

vistorias 

(imóveis 

vistoriados/imóveis 

arbovírus) 
 

79,64%1 

 

Igual ou 

superior a 80%  
 

30 (ACE/AS) 

25 (Encarregado e 

Supervisor) 

15 (ACE II) 

* pesos variam em função do cargo e da existência de Ponto Estratégico (PE), conforme descrição. 

 

 

 Indicador A2: Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas 

Desde o ano de 2001 a Diretoria de Zoonoses (DIZO), anteriormente Gerência de Controle de 

Zoonoses (GECOZ), utiliza as ovitrampas como uma ferramenta complementar de 

monitoramento do Aedes aegypti, vetor da dengue, chikungunya, Zika e febre amarela urbana. 

Inicialmente as ovitrampas foram instaladas em algumas áreas piloto para padronizar a ação. 

                                                           
1 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s  
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Em agosto de 2002, todos os Distritos Sanitários (atualmente Diretorias Regionais de Saúde - 

DRES) passaram a adotar essa metodologia com o intuito de monitorar, em todos os períodos 

do ano, a dispersão do vetor, para intensificar as estratégias de controle antes da ocorrência de 

casos da doença, além de auxiliar no redirecionamento das ações de intensificação.  

As ovitrampas são armadilhas de oviposição, estrategicamente instaladas, com o objetivo de 

atrair as fêmeas do Aedes aegypti para o depósito dos ovos. São instaladas em raios de 200 

metros, cobrindo todo o território do município. São 1.776 armadilhas, que são instaladas 

quinzenalmente e retiradas após uma semana, seguindo um cronograma anual previamente 

pactuado com todas as Diretorias Regionais de Saúde. Após a retirada das palhetas onde os 

ovos são depositados, todas são levadas para o Laboratório de Entomologia da SMSA, onde 

todo o material (ovos) é contado e identificado. Os resultados (armadilhas positivas, percentual 

de ovos, etc.) são processados, analisados, georreferenciados e acompanhados quinzenalmente, 

por semana epidemiológica, durante todo o ano. Estes resultados são utilizados para monitorar 

a presença do vetor, sua flutuação populacional conforme a época do ano, estabelecendo assim 

estratégias de controle e redirecionamento das ações executadas pelo agente sanitário e ACE. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ έὺὭὸὶὥάὴὥί ὭὲίὸὥὰὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ έὺὭὸὶὥάὴὥί ὴὶέὫὶὥάὥὨὥί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

 

Peso do indicador: 30 (trinta) pontos para ACE e AS. Para os Encarregados de Serviços de 

Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de Campo o indicador teve peso de 25 (vinte e 

cinco) pontos e para os ACE II, o indicador terá peso de 20 (vinte) pontos.  

Á Meta:100%. 

Á Apuração do indicador: área de abrangência do Centro de Saúde. 

Á Aplicado à toda equipe. 

Á Para as áreas de abrangência sem Pontos Estratégicos (PE), conforme relacionado no 

Anexo I do Termo de Compromisso, este indicador passou a ter peso de 50 (cinquenta) 

pontos para ACE e AS, 40 (quarenta) pontos para Encarregados e Supervisores e 35 (trinta 

e cinco) pontos para ACE II. 
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Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 100% receberá pontuação total (30,00 pontos para ACE e AS, 

25,00 pontos para Encarregado e Supervisores e 20,00 pontos para ACE II). 

ü Resultado entre 95,00% e 99,99% receberá 90% da pontuação (27,00 pontos para 

ACE e AS, 22,50 pontos para Encarregado e Supervisor e 18,00 pontos para ACE 

II).  

ü  Resultado entre 90,00% e 94,99% receberá 80% da pontuação (24,00 pontos para 

ACE e AS, 20,00 pontos para Encarregado e Supervisor e 16,00 pontos para ACE 

II).  

ü Resultado inferior a 90% não receberá pontuação neste indicador. 

Para as áreas sem PE foram aplicadas as mesmas faixas proporcionais, utilizando os pesos de 

50 pontos para ACE e AS, 40 pontos para Encarregados e Supervisores e 35 pontos para ACE 

II. 

Á Fonte: Banco de dados de monitoramento das ovitrampas da Diretoria de Zoonoses – 

DIZO/Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA / Secretaria 

Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média - 2021 
Meta 2022 Peso indicador* 

A2 

 

Cobertura do 

monitoramento 

vetorial por meio de 

ovitrampas 
 

99,54%2 100% 

30 (ACE/AS) 

25 (Encarregado e 

Supervisor) 

20 (ACE II) 

* pesos variam em função do cargo e da existência de Ponto Estratégico (PE), conforme descrição. 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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 Indicador A3: Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE), 

considerando a apuração dentro do intervalo preconizado para a realização das vistorias 

(Pesquisa e tratamento focal) 

 

São considerados pontos estratégicos os imóveis com grande concentração de depósitos 

preferenciais para desova do Aedes aegypti e/ou aqueles com grande probabilidade de 

infestação, seja devido à presença de grandes quantidades de recipientes ou por serem possíveis 

portas de entrada de mosquitos oriundos de outras localidades (locais que apresentam maior 

vulnerabilidade). Normalmente, estes locais, uma vez infestados por Aedes aegypti, contribuem 

de forma significativa para a manutenção da infestação no território, bem como a dispersão 

desse vetor. 

O cadastro dos PE deve ser atualizado constantemente pelas equipes de controle de zoonoses 

que incluem os agentes sanitários e ACE. Portanto, ao longo do ano, novos locais podem ser 

identificados e classificados como PE, assim como os já cadastrados podem deixar de ser 

considerados locais de risco, em função de intervenções que reduzam a sua vulnerabilidade à 

infestação. 

Atualmente, estão cadastrados 650 PE em Belo Horizonte, os quais são vistoriados, 

quinzenalmente, pelos Agentes Sanitários e ACE. Durante estas vistorias os agentes sanitários 

e ACE realizam trabalhos educativos, controle mecânico, controle químico e coleta de larvas 

para análises, quando houver.  

A vigilância permanente dos pontos estratégicos é uma atividade recomendada no Plano 

Nacional de Controle da Dengue/MS e a sua plena execução é fundamental para complementar 

as demais ações de prevenção e controle da dengue, chikungunya, Zika e febre amarela urbana. 

 

Fórmula: 

 
ὔΞ ὨὩ ὖὉ άέὲὭὸέὶὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὖὉ ὩὼὭίὸὩὲὸὩί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 
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Peso do indicador: 20 (vinte) pontos para ACE e AS. Para os Encarregados de Serviço de 

Controle de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de Campo o indicador teve 

peso de 15 (quinze) pontos e para os ACE II o indicador teve peso de 15 (quinze) pontos. 

Á Meta: 100%; 

Á Apuração por área de abrangência do Centro de Saúde; 

Á Aplicado à toda a equipe; 

Á Para as áreas de abrangência sem Pontos Estratégicos (PE) este indicador não foi 

considerado e os indicadores A1 e A2 tiveram peso de 50 (cinquenta) pontos, cada um, 

para os ACE e AS, de 40 (quarenta) pontos, cada um, para os Encarregados e Supervisores 

e 30 (trinta) pontos para o indicador A1 e 35 (trinta e cinco) pontos para o indicador A2 para os 

ACE II.  

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 100% receberam pontuação total (20,00 pontos para ACE e AS, 

15,00 pontos para Encarregado e Supervisor) e 15,00 pontos para ACE II. 

ü  Resultado entre 95,00% e 99,99% receberam 90% da pontuação (18,00 pontos para 

ACE e AS, 13,50 pontos para Encarregado e Supervisor e 13,50 pontos para ACE II).   

ü Resultado entre 90,00% e 94,99% receberam 80% da pontuação (16,00 para ACE e 

AS, 12,00 pontos para Encarregado e Supervisor e 12,00 pontos para ACE II). 

ü Resultado inferior a 90% não receberam pontuação neste indicador; 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO/Diretoria de Zoonoses – DIZO / Subsecretaria 

de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA / Secretaria Municipal de Saúde. 

 

 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador* 

A3 

 

Cumprimento do 

monitoramento 

quinzenal dos Pontos 

Estratégicos (PE) 

 

97,47%3 100% 

20 (ACE/AS) 

15 (Encarregado e 

Supervisor) 

15 (ACE II) 

* pesos variam em função da existência de Ponto Estratégico (PE), conforme descrição. 

                                                           
3 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r ea s  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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Indicador A4: Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE), considerando a apuração dentro do intervalo preconizado para a 

realização das aplicações em cada um dos 5 ciclos de tratamentos focais (TF). 

 

São considerados pontos estratégicos os imóveis com grande concentração de depósitos 

preferenciais para desova do Aedes aegypti e/ou aqueles com grande probabilidade de 

infestação, seja devido à presença de grandes quantidades de recipientes ou ainda por serem 

possíveis portas de entrada de mosquitos oriundos de outras localidades (locais que apresentam 

maior vulnerabilidade). Normalmente, estes locais, uma vez infestados por Aedes aegypti, 

contribuem de forma significativa para a manutenção da infestação no território, bem como a 

dispersão desse vetor. 

O cadastro dos PE deve ser atualizado constantemente pelas equipes de controle de zoonoses 

que incluem os agentes sanitários e ACE. Portanto, ao longo do ano, novos locais podem ser 

identificados e classificados como PE, assim como os já cadastrados podem deixar de ser 

considerados locais de risco, em função de intervenções que reduzam a sua vulnerabilidade à 

infestação. 

A atividade de controle químico vetorial em PE é definida de acordo com a característica 

específica de cada local, notadamente do tipo de atividade desenvolvida, tipos de criadouros do 

Aedes aegypti identificados e a frequência de sua renovação (por exemplo a entrada e saída de 

materiais em um ferro-velho). 

A vigilância permanente dos pontos estratégicos é uma atividade recomendada no Plano 

Nacional de Controle da Dengue/MS e a sua plena execução é fundamental para complementar 

as demais ações de prevenção e controle da dengue, chikungunya, Zika e febre amarela urbana. 

 

Fórmula: 

ὔΞ ὨὩ ὖὉ ὸὶὥὦὥὰὬὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὖὉ ὴὶέὫὶὥάὥὨέί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 
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Á Peso do indicador: 20 (vinte) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de 

tratamentos focais (TF), tendo cada apuração peso 4 para o ACE e AS; para os 

Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de Campo 

teve peso de 15 (quinze) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de 

tratamentos focais, tendo cada apuração peso 3 e para os ACE II o indicador teve peso de 15 

(quinze) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos focais, tendo 

cada apuração peso 3; 

Á Meta: 100%; 

Á Apuração do indicador: área de abrangência do Centro de Saúde; 

Á Aplicado à toda a equipe; 

Á Quando na área de abrangência do Centro de Saúde não existir PE borrifável, este 

indicador não foi considerado. Neste caso, a pontuação foi redistribuída ao indicador A1, 

que passou a ter peso de 50 (cinquenta) pontos para ACE e AS e 40 (quarenta) pontos 

para Encarregados e Supervisores e 30 (trinta) pontos para ACE II. Não havendo nenhum 

PE na área de abrangência, os indicadores A1 e A2 tiveram peso de 50 (cinquenta) pontos, 

cada um, para os ACE e AS, 40 (quarenta) pontos, cada um, para os Encarregados e 

Supervisores e 30 (trinta) pontos no indicador A1 e 35 (trinta e cinco) no indicador A2 para os 

ACE II. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 100% receberam pontuação total (20,00 pontos para ACE e 

AS, 15,00 pontos para Encarregado e Supervisor e 15,00 pontos para ACE II); 

ü Resultado igual ou superior a 80% e inferior a 100% receberam pontuação 

proporcional, ou seja, resultado x peso do indicador;  

ü Resultado inferior a 80% não receberam pontuação; 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO/Diretoria de Zoonoses – DIZO/ 

Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA/Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA.  
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Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador* 

A4 

 

Cumprimento da 

programação de 

controle vetorial 

perifocal 
 

98,074 100%  

20 (ACE/AS) 

15 (Encarregado e 

Supervisor) 

15 (ACE II) 

 

* pesos variam em função do cargo e da existência de Ponto Estratégico (PE), conforme 

descrição.  
 

 

 

 

Indicador A5: Realizar o acompanhamento (direto) das vistorias realizadas pelos 

ACE/AS, conforme definição do Encarregado ou Supervisor responsável pela área de 

abrangência, em um percentual mínimo de 80% de 305 atividades para vigilância e 

controle das arboviroses, em cada ciclo de tratamento focal (TF) 

 

As atividades desenvolvidas no campo para o combate ao Aedes aegypti são norteadas por 

manuais técnicos do Ministério da Saúde (MS) e da SMSA, além de notas técnicas que 

complementam o direcionamento do esforço necessário para a vigilância e controle. 

A realização do acompanhamento individual de cada ACE/AS possibilita a educação 

permanente, aprimoramento e direcionamento das ações de campo, qualificando continuamente 

a atuação da equipe de controle de zoonoses. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὺὭίὸέὶὭὥί ὥὧέάὴὥὲὬὥὨὥί ὲέ ὸὶὥὸὥάὩὲὸέ Ὢέὧὥὰ ὝὊ

σπυ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ὨὩ ὺὭὫὭὰÝὲὧὭὥ Ὡ ὧέὲὸὶέὰὩ  ὴὶὩὺὭίὸὥί
ρππ 

 

                                                           
4 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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Peso do indicador: 35 (trinta e cinco) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos 

de tratamentos focais (TF), tendo cada apuração peso 7. 

Á Meta: Igual ou superior a 80%. 

Á Apuração do indicador: área de abrangência do Centro de Saúde. 

Á Aplicado aos ACE II. 

Á Pontuação: faixas específicas com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 80% receberá pontuação total (35,00 pontos);  

ü Resultado entre 70,00% e 79,99% receberá pontuação proporcional, ou seja, 

resultado x peso do indicador;  

ü Resultado inferior a 70% não receberá pontuação neste indicador. 

Á Fonte: Planilhas de monitoramento consolidadas pelas Gerências de Zoonoses das 

Regionais/Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Observações: Define-se por acompanhamento, pelo ACEII, as atividades inerentes ao 

acompanhamento dos agentes (ACE/AS) em campo. Pode ser realizado de forma direta, na 

presença do agente durante as vistorias, objetivando a orientação e aprimoramento das ações 

desenvolvidas. Também pode ser realizado o acompanhamento dos resultados obtidos no 

controle de zoonoses, com vistas às metas estabelecidas, por meio dos indicadores propostos, 

do cumprimento dos fluxos de trabalho estabelecidos, das intervenções que se fizerem 

necessárias de forma urgente ou por demandas espontâneas, da utilização, condição e 

manutenção de insumos e equipamentos que serão utilizados nas atividades operacionais de 

campo para vigilância e controle de zoonoses e agravos. 

O acompanhamento direto é aquele em que o ACEII está presencialmente junto ao ACE/AS 

durante a realização das vistorias em campo, visando a orientação e a melhoria do processo de 

trabalho. 
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Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

A5 

 

Acompanhamento 

(direto) das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS 
 

Dados não 

disponíveis  

Igual ou 

superior a 80% 
35 

 

 

Indicador A6: Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACE II em um percentual mínimo de 80% de 305 atividades realizadas para 

controle das arboviroses, em cada ciclo de tratamento focal (TF) 

 

As atividades desenvolvidas no campo para o combate ao Aedes aegypti são norteadas por 

manuais técnicos do Ministério da Saúde (MS) e da SMSA, além de notas técnicas que 

complementam o direcionamento do esforço necessário para a vigilância e controle. 

A realização da supervisão direta e indireta das atividades desenvolvidas pelos ACE/AS e ACE 

II, possibilita a educação permanente, aprimoramento e direcionamento das ações de campo, 

qualificando continuamente a atuação da equipe de controle de zoonoses. 

 

Á Fórmula:  

 

ὔΞ ὨὩ  ίόὴὩὶὺὭίėὩί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὸὶὥὸὥάὩὲὸέ Ὢέὧὥὰ ὝὊ

σπυ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ίόὴὩὶὺὭίὭέὲὥὨὥί ὴὶὩὺὭίὸὥί
ρππ 

 

Peso do indicador: 20 (vinte) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de tratamentos 

focais (TF), tendo cada apuração peso 4. 

Á Meta: Igual ou superior a 80%. 

Á Apuração do indicador: área de abrangência do Centro de Saúde.  

Á Aplicado aos Encarregados de Serviço de Controle de Zoonoses e Supervisores das Atividades 

Operacionais de Campo. 



23 

  

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 80% receberá pontuação total (20,00 pontos); 

ü Resultado entre 70,00% e 79,99% receberá pontuação proporcional, ou seja, 

resultado x peso do indicador; 

ü Resultado inferior a 70% não receberá pontuação neste indicador. 

Á Fonte: Planilhas de supervisão consolidadas pelas Gerências de Zoonoses das Diretorias 

Regionais/Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Observações: Define-se por supervisão, o conjunto de atividades realizadas, pelo 

Encarregado/Supervisor, que visam avaliar os principais aspectos da operacionalização dos 

trabalhos desenvolvidos no território para prevenção, vigilância e controle de zoonoses. Está 

efetivamente ligada à melhoria da qualidade dos trabalhos, pela avaliação rotineira das ações, 

permitindo também a condução de um processo continuado de capacitação em serviço. Pode 

ser realizada com a presença do agente, supervisão direta, ou através de informações fornecidas 

pelos responsáveis dos imóveis trabalhados que tenham acompanhado a vistoria realizada pelo 

agente supervisionado 

A supervisão direta é aquela em que o Encarregado/Supervisor está presencialmente junto ao 

ACE/AS e ACEII durante a realização das atividades em campo. 

A supervisão indireta é realizada por meio de informações coletadas no local da atividade e 

aquelas fornecidas pelos responsáveis dos imóveis trabalhados que acompanharam a vistoria 

do agente supervisionado.  

 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

A6 

Supervisão (direta e 

indireta) das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACE II 

Dados não 

disponíveis 

Igual ou 

superior a 80% 
20  
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5.1.2.B - Leishmaniose Visceral 

Indicador B1: Cumprimento da cota mensal de coletas de amostras de sangue canino 

A Leishmaniose Visceral (LV) é uma doença de alta letalidade, ou seja, a proporção de pessoas 

que morrem em relação aos que adoecem, muitas vezes, é superior a 10%. A Secretaria 

Municipal de Saúde de Belo Horizonte, seguindo as recomendações do Ministério da Saúde 

(2003) e, de acordo com a realidade epidemiológica do município, classifica as áreas de 

transmissão da doença baseado na incidência acumulada de casos humanos nas áreas de 

abrangências (AA) dos Centros de Saúde dos últimos três anos. Esta metodologia, aplicada 

desde 2003, classifica as áreas de abrangências em cinco estratos, conforme a faixa de 

incidência obtida: sem transmissão (ST), baixa transmissão (BT), média transmissão (MT), alta 

transmissão (AT) e muito alta transmissão (MA). Após a estratificação, agregam-se outros 

indicadores das AA tais como o histórico das prevalências caninas e densidade de cães soro 

reagentes, condições ambientais propícias para a transmissão e índice de vulnerabilidade à 

saúde. 

Esta categorização é fundamental para o planejamento, seleção e definição das medidas a serem 

executadas nas diferentes áreas, especialmente os inquéritos caninos censitários para a coleta 

de amostras de sangue e posterior testagem laboratorial e o controle vetorial (químico e manejo 

ambiental).   

Quanto aos inquéritos caninos, ou seja, a coleta de sangue em cães para diagnóstico da 

Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é realizada pelos Agentes Sanitários e ACE, nas áreas 

definidas por meio da estratificação de risco, em cada Diretoria Regional de Saúde. As amostras 

coletadas por eles são cadastradas no banco de dados do Sistema de Controle de Zoonoses 

(SCZOO), módulo LV, encaminhadas para o Laboratório de Zoonoses, processadas e o 

resultado é disponibilizado no próprio SCZOO, para acesso exclusivo do serviço. As equipes 

de cada Diretoria Regional de Saúde são responsáveis por informar aos proprietários os 

resultados do exame, bem como o agendamento da retirada dos animais reagentes. 

Os insumos necessários para realização dos exames (kits para diagnóstico) são de 

responsabilidade do Ministério da Saúde, tanto sua produção quanto distribuição para os 

estados e municípios. Belo Horizonte recebe uma cota mensal pré-estabelecida, que é 
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distribuída para todas as Diretorias Regionais, de acordo com critérios epidemiológicos, 

pactuados anualmente e repactuados mensalmente pelas equipes. 

 

Fórmula: 

 
ὔΞ ὨὩ ὥάέίὸὶὥί ὨὩ ίὥὲὫόὩ ὧὥὲὭὲέ ὧέὰὩὸὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὅέὸὥ άὩὲίὥὰ ὨὩ ὧέὰὩὸὥ ὨὩ ὥάέίὸὶὥί
ὴὶέὫὶὥάὥὨὥ ὴὥὶὥ έ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ

ρππ 

 

 

Peso do indicador: 30 (trinta) pontos para toda a equipe. 

Á Meta; 100%. 

Á Apuração do indicador: por Diretoria Regional de Saúde (DRES). 

Á  Aplicado à toda a equipe. 

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 100% receberam pontuação total (30,00 pontos);   

ü Resultado entre 90,00% e 99,99% receberam pontuação proporcional, ou seja, 

resultado x peso do indicador;   

ü Resultado entre 80,00% e 89,99% receberam 70% da pontuação (21,00 pontos); 

ü  Resultado inferior a 80% não receberam pontuação neste indicador. 

Á Os resultados dos ACE II, Encarregados/Supervisores foram a média dos resultados alcançados 

pela respectiva equipe da gerência regional. 

 

Á Fonte: Planilha de Controle Mensal do Laboratório de Zoonoses da Secretaria Municipal 

de Saúde – SMSA. 

 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

B1 

 

Cumprimento da 

cota mensal de 

coletas de amostras 

de sangue canino 
 

100%5 100% 30 

 

                                                           
5 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s  
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Indicador B2: Oportunidade de recolhimento de cães soropositivos por período 

 

A coleta de sangue em cães para diagnóstico da Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é 

realizada pelos agentes sanitários e ACE, tanto nas áreas definidas na estratificação de risco, 

quanto no atendimento às solicitações da população. As amostras coletadas por eles são 

cadastradas no banco de dados do Sistema de Controle de Zoonoses (SCZOO), módulo LV, 

encaminhadas para o Laboratório de Zoonoses, processadas e o resultado é disponibilizado no 

próprio SCZOO, para acesso exclusivo do serviço. As equipes de cada Diretoria Regional de 

Saúde são responsáveis por informar aos proprietários os resultados dos exames, bem como 

viabilizar o agendamento e retirada dos animais reagentes.  

Na área urbana o cão é a principal fonte de infecção da doença. A enzootia canina tem precedido 

a ocorrência de casos humanos e a infecção em cães tem sido mais prevalente que no homem. 

Por isto, a retirada e a eutanásia dos cães reagentes é uma das recomendações do Ministério da 

Saúde, previsto em seu Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral (2006), 

como forma de controlar a doença no ser humano. 

A retirada e eutanásia dos animais é uma tarefa extremamente complexa e delicada, que é 

executada de forma complementar pelas equipes das Diretorias Regionais de Saúde e equipe 

do Centro de Controle de Zoonoses. Portanto, é de fundamental importância o papel dos 

Agentes Sanitários e ACE, na execução desta atividade. 

 

Fórmula: 

 

 
ὔΞ ὨὩ ὧÞὩί ίέὶέὴέίὭὸὭὺέί ὶὩὧέὰὬὭὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὧÞὩί ίέὶέὴέίὭὸὭὺέί ὨὭὥὫὲέίὸὭὧὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ 
ρππ 

 

Peso do indicador: 20 (vinte) pontos; 

Á Meta: Igual ou superior a 90%; 

Á Apuração do indicador: por Diretoria Regional de Saúde (DRES);  

Á Aplicado para os Agentes Sanitários (AS) e Agentes de Combate a Endemias (ACE); 

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 
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ü Resultado igual ou superior a 90% receberam pontuação total (20,00 pontos);  

ü Resultado entre 70,00% e 89,99% receberam pontuação proporcional, ou seja, 

resultado x peso do indicador; 

ü Resultado inferior a 70% não receberam pontuação neste indicador; 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO / Diretoria de Zoonoses – DIZO/ 

Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA / Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 

 

Observações: Para fins de aferição deste indicador NÃO SÃO CONSIDERADOS: cães que 

morreram no intervalo entre a coleta e o resultado; resultado negativo de laboratório particular 

aguardando contraprova; cães que são objeto de processo em curso na Vigilância Sanitária 

Municipal; recusas de entrega ou aqueles cuja eutanásia foi realizada por médicos veterinários 

particulares. 

 

 

 

 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

B2 

 

Oportunidade de 

recolhimento de 

cães soropositivos 

por período. 
 

100%6 
Igual ou 

superior a 90% 
20 

 

 

Indicador B3: Realização de acompanhamento direto, pelo ACEII, do ACE/AS na 

atividade de controle vetorial químico, de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados no 

período. No caso do Encarregado/Supervisor, realizar supervisão direta e indireta das 

atividades desenvolvidas pelos ACE/AS e ACE II em um percentual de no mínimo 5% 

dos imóveis trabalhados para controle vetorial químico, no período. 

 

                                                           
6 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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O controle vetorial químico é uma atividade prevista no Programa de Controle da Leishmaniose 

Visceral (PCLV) que consiste na aplicação de inseticidas de efeito residual em áreas definidas 

por cada Regional de Saúde para combater o flebotomíneo Lutzomia longipalpis, denominado 

popularmente de mosquito-palha, vetor da leishmaniose visceral. 

A realização do acompanhamento direto pelo ACE II, da execução do controle químico 

realizado pelos ACE/AS possibilita a observação da técnica de borrifação e da abordagem ao 

cidadão, qualificando continuamente o processo de trabalho desenvolvido pela equipe. 

 

Fórmula: 

 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὥὧέάὴὥὲὬὥάὩὲὸέί ὭὲὨὭὺὭὨόὥὭί ὲὥ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩ ὨὩ

 ὧέὲὸὶέὰὩ ὺὩὸέὶὭὥὰ ήόþάὭὧέ ὶὩὥὰὭᾀὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ ὃὅὉὍὍ έό
ὲĭάὩὶέ ὨὩ ίόὴὩὶὺὭίėὩί ὨὩ ὴὶέὧὩὨὭάὩὲὸέί ὨὩ ὧέὲὸὶέὰὩ

 ὺὩὸέὶὭὥὰ ήόþάὭὧέ ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὭάĕὺὩὭί ὸὶὥὦὥὰὬὥὨέί Ὡά ὧέὲὸὶέὰὩ ὺὩὸέὶὭὥὰ ήόþάὭὧέ ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

 

Peso do indicador: 25 (vinte e cinco) pontos. 

Á Meta: 100% (Igual ou superior a 5% de acompanhamento ou supervisão). 

Á Apuração do indicador: por Diretoria Regional de Saúde (DRES). 

Á Aplicado aos Agentes de Combate a Endemias II (ACE II) e Encarregados de Serviços 

de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de Campo. 

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 5% receberam pontuação total (25,00 pontos);  

ü  Resultado igual ou superior a 4% e inferior a 5% receberam metade da pontuação 

(12,50 pontos);   

ü Resultado inferior a 4% não receberam pontuação neste indicador; 

Á Fonte: Planilhas de monitoramento consolidadas pelas Gerências de Zoonoses das 

Regionais/ Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 



29 

  

Observações: Define-se por acompanhamento, pelo ACEII, as atividades inerentes ao 

acompanhamento dos agentes (ACE/AS) em campo. Pode ser realizado de forma direta, na 

presença do agente durante as atividades de controle vetorial químico, objetivando a orientação 

e aprimoramento das ações desenvolvidas. Também pode ser realizado o acompanhamento dos 

resultados obtidos no controle de zoonoses, com vistas às metas estabelecidas, por meio dos 

indicadores propostos, do cumprimento dos fluxos de trabalho estabelecidos, das intervenções 

que se fizerem necessárias de forma urgente ou por demandas espontâneas, da utilização, 

condição e manutenção de insumos e equipamentos que serão utilizados nas atividades 

operacionais de campo para vigilância e controle de zoonoses e agravos. 

Define-se por supervisão, o conjunto de atividades realizadas, pelo Encarregado/Supervisor, 

que visam avaliar os principais aspectos da operacionalização dos trabalhos desenvolvidos no 

território para prevenção, vigilância e controle de zoonoses. Está efetivamente ligada à melhoria 

da qualidade dos trabalhos, pela avaliação rotineira das ações, permitindo também a condução 

de um processo continuado de capacitação em serviço. Pode ser realizada com a presença do 

agente, supervisão direta, ou através de informações fornecidas pelos responsáveis dos imóveis 

trabalhados que tenham acompanhado o controle vetorial químico pelo agente supervisionado, 

indireta. 

Síntese: 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

B3 

Acompanhamento 

direto dos ACE/AS 

na atividade de 

controle vetorial 

(ACEII) ou 

supervisão direta e 

indireta das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACEII 

nos imóveis 

trabalhados para o 

controle vetorial 

químico 

(Encarregado/Superv

isor) 
 

100,00%7 

100% (Igual  

ou superior  

a  5% de 

acompanha

mento ou 

supervisão)  

25 

                                                           
7 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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Indicador B4: Realização de acompanhamento direto, pelo ACEII, do ACE/AS na 

atividade de coleta de sangue canino, de no mínimo 20% dos procedimentos individuais 

realizados no período. No caso do Encarregado/Supervisor, realizar supervisão direta e 

indireta, das atividades desenvolvidas pelos ACE/AS e ACE II, em percentual mínimo de 

20% dos procedimentos de coleta de sangue canino realizados no período. 

 

O diagnóstico canino da Leishmaniose Visceral (LV) é uma das atividades que compõem o 

Programa de Controle da Leishmaniose Visceral - PCLV, considerando a necessidade de 

controle do reservatório canino. 

A realização do acompanhamento direto pelo ACEII, na atividade de coleta de sangue canino 

e dos procedimentos individuais realizados é etapa necessária para o aprimoramento da 

execução da atividade de coleta de sangue canino e dos procedimentos individuais 

desenvolvidos pelos ACE/AS. Bem como é de suma importância a realização de supervisão 

direta e indireta, pelos Encarregados e Supervisores, das atividades desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACEII e dos procedimentos de coleta de sangue canino. Tais ações possibilitam a 

observação da técnica de coleta sanguínea e da abordagem ao cidadão, qualificando 

continuamente o processo de trabalho desenvolvido pela equipe. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὥὧέάὴὥὲὬὥάὩὲὸέί ὭὲὨὭὺὭὨόὥὭί ὲὥ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩ 
ὨὩ ὧέὰὩὸὥ ὨὩ ίὥὲὫόὩ ὧὥὲὭὲέ ὶὩὥὰὭᾀὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ ὃὅὉὍὍ 
έό ὲΞ ὨὩ ίόὴὩὶὺὭίėὩί ὨὭὶὩὸὥ Ὡ ὭὲὨὭὶὩὸὥ ὨὩ ὴὶέὧὩὨὭάὩὲὸέί
 ὨὩ ὧέὰὩὸὥ ὨὩ ίὥὲὫόὩ ὧὥὲὭὲέ ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὴὶέὧὩὨὭάὩὲὸέί ὨὩ ὧέὰὩὸὥ ὨὩ ίὥὲὫόὩ ὧὥὲὭὲέ ὶὩὥὰὭᾀὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Á Peso do indicador: 25 (vinte e cinco) pontos. 

Á Meta: 100% (Igual ou superior a 20%). 

Á Apuração do indicador: por Diretoria Regional de Saúde (DRES). 
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Á Aplicado aos Agentes de Combate a Endemias II (ACE II), Encarregados de Serviço de 

Controle de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de Campo. 

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 20% receberá pontuação total (25,00 

pontos): 

ü Resultado igual ou superior a 14% e inferior a 20% receberá metade da 

pontuação (12,50 pontos); 

ü Resultado inferior a 14% não receberá pontuação neste indicador. 

Á Fonte: Planilhas de acompanhamento e supervisão consolidadas pelas Gerências de 

Zoonoses das Diretorias Regionais/ Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Observações: Define-se por acompanhamento, pelo ACEII, as atividades inerentes ao 

acompanhamento dos agentes (ACE/AS) em campo. Pode ser realizado de forma direta, na 

presença do agente durante os procedimentos de coleta de sangue canino, objetivando a 

orientação e aprimoramento das ações desenvolvidas. Também pode ser realizado o 

acompanhamento dos resultados obtidos no controle de zoonoses, com vistas às metas 

estabelecidas, por meio dos indicadores propostos, do cumprimento dos fluxos de trabalho 

estabelecidos, das intervenções que se fizerem necessárias de forma urgente ou por demandas 

espontâneas, da utilização, condição e manutenção de insumos e equipamentos que serão 

utilizados nas atividades operacionais de campo para vigilância e controle de zoonoses e 

agravos. 

Define-se por supervisão, o conjunto de atividades realizadas, pelo Encarregado/Supervisor, 

que visam avaliar os principais aspectos da operacionalização dos trabalhos desenvolvidos no 

território para prevenção, vigilância e controle de zoonoses. Está efetivamente ligada à melhoria 

da qualidade dos trabalhos, pela avaliação rotineira das ações, permitindo também a condução 

de um processo continuado de capacitação em serviço. Pode ser realizada com a presença do 

agente, supervisão direta, ou através de informações fornecidas pelos responsáveis dos cães que 

tenham acompanhado a coleta do sangue canino, indireta. 
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Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

B4 

Acompanhamento direto 

dos ACE/AS nas 

atividades de coleta de 

sangue realizadas no 

período (ACEII) ou 

supervisão direta e 

indireta dos 

procedimentos de coleta 

de sangue canino 

realizadas pelos ACE/AS 

e ACEII, no período 

(Encarregado/Supervisor) 

 

81,80%8 

100% (Igual ou 

superior a 20% 

de 

acompanhamento 

ou supervisão) 

25  

 

 

 Indicador B5: Cumprimento de produtividade individual para controle vetorial químico 

considerando os dados extraídos do Sistema de Controle de Zoonoses – módulo 

Leishmaniose Visceral, para o ano de 2022 

 

A leishmaniose visceral é uma doença de transmissão vetorial cujo vetor é o flebotomíneo 

Lutzomia longipalpis, denominado popularmente de mosquito-palha. Em Belo Horizonte está 

presente e adaptado a diversas condições ambientais que lhe favorecem o contato com cães, 

que podem se tornar reservatórios da LV, e com o homem.  O controle vetorial químico é uma 

atividade prevista no Programa de Controle da Leishmaniose Visceral (PCLV) que consiste na 

aplicação de inseticidas de efeito residual em áreas definidas por cada Regional de Saúde para 

combater o vetor da leishmaniose visceral. Esta atividade é programada anualmente baseada 

em indicadores disponíveis e definida conjuntamente para integrarem o Plano Operativo de 

Ações de Controle da Leishmaniose Visceral, considerando o imóvel como unidade de medida 

para o desenvolvimento da atividade. 

 

Fórmula: 

 

 
ὔΞ ὨὩ ὭάĕὺὩὭί ὸὶὥὦὥὰὬὥὨέί Ὡά ὧέὲὸὶέὰὩ ὺὩὸέὶὭὥὰ ήþάὭὧέ ὲέ ὥὲέ

ὔΞ ὨὩ ὨὭὥί ὩὪὩὸὭὺὥάὩὲὸὩ ὸὶὥὦὥὰὬὥὨέί ὲὥ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩ
ρππ 

                                                           
8 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e la s  eq u ip es  d as  á r eas  d e  ab rangênc ia  d as  r eg io na i s .  
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Peso do indicador: 50 (cinquenta) pontos para ACE e AS e 20 (vinte) pontos para ACE II, 

Encarregados e Supervisores. 

Á Meta: 100% (Igual ou superior a 5 imóveis/dia). 

Á Apuração do indicador: individual para ACE e AS, e coletivo para ACE II, Encarregado 

e Supervisor (média dos resultados alcançados pelas respectivas equipes). 

Á Aplicado a todos os profissionais que compõem as equipes responsáveis pelas atividades 

de controle da leishmaniose visceral em cada gerência de zoonoses regional; 

Á Os resultados dos ACE II, Encarregados e Supervisores serão a média dos resultados 

alcançados pela respectiva equipe da gerência regional. Para fins de apuração deste 

indicador é imprescindível que o ACE II/Encarregado/Supervisor registre a produção 

individual e calcule semanalmente a produção média diária de cada ACE/AS. Ao final de 

cada semana, deverá realizar reunião individual, com cada ACE/AS que apresentar média 

inferior a 3 imóveis/dia na semana analisada. As reuniões deverão ser registradas em ata 

com assinatura dos participantes. Somente nos casos em que o 

ACEII/Encarregado/Supervisor comprove documentalmente o acompanhamento e 

tentativa de providências para a melhoria da produção, haverá a possibilidade de exclusão 

da produção do (s) referido (s) ACE/AS, cuja média estiver abaixo de 3 imóveis/dia no 

cálculo do resultado de seu indicador. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais. 

o Resultado (média de imóveis trabalhados/dia): 

ü Média de imóveis igual ou superior a 5 imóveis/dia receberam pontuação 

total (50,00 pontos para ACE e AS e 20,00 pontos para ACE II e 

Encarregados e Supervisores); 

ü Média de imóveis igual ou superior a 3,5 e inferior a 5 imóveis/dia 

receberam pontuação proporcional, ou seja, resultado x peso do 

indicador (entre 35,00 e 49,99 pontos para ACE e AS, e entre 14,00 e 

19,99 pontos para ACE II, Encarregado e Supervisor); 

ü  Média de imóveis superior a 3 e inferior a 3,5 imóveis/dia receberam 

50% do peso do indicador (25,00 pontos para ACE e AS e 10,00 pontos 

para ACE II, Encarregado e Supervisor); 

ü Média de imóveis/dia inferior a 3 não pontuaram neste indicador. 
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Á A média de produtividade considerada como parâmetro foram de 5 imóveis/dia. 

Á O imóvel borrifado parcialmente (peri ou intra-domicílio) tiveram peso 0,5 e foram 

equivalentes a 0,5 imóvel trabalhado. 

Á O ACE e AS que no período atuaram apenas nas atividades de coleta/recolhimento 

tiveram a pontuação de 50 pontos referente a este indicador calculada pela média 

alcançada pelos pela equipe de LV Regional no indicador B5. 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO-LEISH/Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 

 

 

Síntese:  

 

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2021 Peso indicador 

B5 

 

Produtividade 

individual para 

controle vetorial 

químico 
 

81,16%9 

Igual ou 

superior a 5 

imóveis/dia 

50 (ACE/AS) 

20 (ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor) 

 

 

5.1.3.C - Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 

Indicador C1: Vacinação contra raiva de 100% dos cães elegíveis, ou seja, aqueles 

resgatados por seus proprietários, os adotados, os que retornam para seu ambiente de 

recolhimento ou aqueles encaminhados para abrigos 

A raiva é uma doença que ocorre em cães, gatos, morcegos e no homem na área urbana. No 

caso da raiva humana, a letalidade é de praticamente 100%. O Centro de Controle de Zoonoses 

realiza as atividades de recolhimento de animais (notadamente cães) nas vias públicas como 

forma de prevenir a disseminação de zoonoses, dentre elas a raiva. Por não possuírem 

imunidade natural, tanto os cães quanto os gatos devem ser vacinados anualmente, como forma 

de prevenir e controlar a doença no homem, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde e 

Organização Mundial da Saúde, em seus informes técnicos. É de responsabilidade do Ministério 

                                                           
9 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo s  p ro f i s s io na i s  d as  eq u ip es  d e  l e i sh ma nio se  r eg io na i s .  
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da Saúde disponibilizar a vacina para estados e municípios, cabendo a este último a tarefa de 

imunizar seus animais, buscando atingir a cobertura vacinal de no mínimo 80% da população 

canina estimada. 

Considerando que os animais errantes são potencialmente de maior risco para disseminação de 

doenças e por desconhecimento de seu histórico vacinal, há necessidade de vacinar, identificar 

por meio da microchipagem, e castrar todos os animais oriundos do recolhimento realizado 

pelos agentes sanitários, ACE e ACE II nas vias públicas. Além disso, a política vigente de 

controle ético da população canina do município prevê a destinação destes animais para 

programas de adoção, buscando promover tanto o bem-estar animal quanto a saúde humana. 

 
 

Fórmula: 

 

 
ὔΞ ὨὩ ὧÞὩί ὺὥὧὭὲὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὧÞὩί ὩὰὩὫþὺὩὭί ὧὥὴὸόὶὥὨέί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

 

Peso do indicador: 20 (vinte) pontos. 

Á Meta: 100%. 

Á Apuração do indicador: Centro de Controle de Zoonoses- CCZ. 

Á Aplicado à toda a equipe. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas 

decimais. 

ü Somente receberá a pontuação resultado igual a 100%. 

Á Fonte: Banco de Dados do Centro de Controle de Zoonoses / SMSA-BH. 

 

 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 
Valor de referência - 

média 2021 

Meta 

2021 

Peso 

indicador 

C1 

 

Vacinação contra a raiva dos 

cães elegíveis 
 

100%10 100% 20 

 

                                                           
10 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo  Cent ro  d e  Co nt ro le  d e  Zo o no se  –  CCZ.  
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Indicador C2: Registro no sistema de informação da realização da eutanásia dos cães 

soropositivos para leishmaniose visceral que foram recolhidos 

Na área urbana o cão é a principal fonte de infecção da leishmaniose visceral. A enzootia canina 

tem precedido a ocorrência de casos humanos e a infecção em cães tem sido mais prevalente 

que no homem. Por isso, a retirada e a eutanásia dos cães reagentes é uma das recomendações 

do Ministério da Saúde, previsto em seu Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose 

Visceral (2006), como forma de controlar a doença no ser humano. A retirada e eutanásia dos 

animais é uma tarefa extremamente complexa e delicada, que é executada de forma 

complementar pelas equipes das Diretorias Regionais de Saúde e equipe do Centro de Controle 

de Zoonoses. Portanto, é de fundamental importância o papel dos agentes sanitários e ACE na 

execução desta atividade. O registro adequado, no sistema de informações, destes animais 

eutanasiados é tarefa inerente à equipe do Centro de Controle de Zoonoses, para onde todos 

estes animais são encaminhados. 

As atividades inerentes ao controle do reservatório da doença no meio urbano, ou seja, dos cães, 

é bastante complexa, iniciando com coleta de sangue pelos agentes sanitários e ACE das 

Diretorias Regionais de Saúde, passando pelo Laboratório de Zoonoses, retornando às equipes 

de Diretorias Regionais de Saúde (DRES) e, quando o animal é reagente, finalizando no Centro 

de Controle de Zoonoses. Por isto o registro e a baixa no sistema são atribuições deste último 

setor, o qual fica com a responsabilidade de encerrar os casos de cães reagentes e alimentar o 

Sistema de Controle de Zoonoses (SCZOO), de onde serão feitas todas as análises e 

acompanhamentos, que subsidiarão o planejamento subsequente.  

 

 

Fórmula: 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὩόὸὥὲÜίὭὥί ὨὩ ὧÞὩί ίέὶέὴέίὭὸὭὺέί ὶὩὫὭίὸὶὥὨέ ὲέ ίὭίὸὩάὥ

ὔΞ ὨὩ ὧÞὩί ίέὶέὴέίὭὸὭὺέί ὶὩὧέὰὬὭὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Peso do indicador: 40 (quarenta) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 80%. 

Á Apuração do indicador: Centro de Controle de Zoonoses (CCZ). 
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Á Aplicado à toda a equipe. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais: 

ü Resultado igual ou superior a 80% receberam pontuação total (40,00 pontos);   

ü Resultado inferior a 80% não receberam pontuação. 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO / Secretaria Municipal de Saúde – 

SMSA. 

 

Observações: Para fins de aferição deste indicador NÃO SÃO CONSIDERADOS: cães que 

morreram no intervalo entre a coleta e o resultado; resultado negativo de laboratório particular 

aguardando contraprova; cães que são objeto de processo em curso na Vigilância Sanitária 

Municipal; recusas de entrega ou aqueles cuja eutanásia foi realizada por médicos veterinários 

particulares. 

 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

C2 

 

Registro no sistema 

de informação da 

realização da 

eutanásia dos cães 

soropositivos para 

Leishmaniose 
 

100%11 
Igual ou 

superior a 80% 
40 

 

 

Indicador C3: Castrações de cães e/ou de gatos agendadas, excluindo aquelas referentes 

aos animais não apresentados por seus proprietários no dia programado e aqueles 

considerados inaptos na avaliação clínica. 

Segundo o censo canino realizado em 2022 pelos AS e ACE, existem 351.476 cães e 127.944 

gatos domiciliados em Belo Horizonte. Destes, estima-se que 10%   tenham acesso à rua sem 

supervisão de um responsável (47.942 animais), incluindo-se nesse grupo animais semi 

domiciliados e abandonados que representam risco para a saúde pública. 

                                                           
11 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo  Cent ro  d e  Co nt ro le  d e  Zo o no se  –  CCZ.  
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Em 2006, a SMSA definiu uma nova política de controle ético de seus animais, onde diferentes 

atividades foram definidas e estão sendo implementadas. Dentre elas, a disponibilização 

gratuitamente para toda a população, de cirurgias de castração de cães e gatos, machos e fêmeas, 

em uma Unidade Móvel de Esterilização Animal (UME) e cinco Centros de Esterilização de 

Cães e Gatos (CECG) localizados nas regiões Norte (CCZ), Noroeste, Oeste, Barreiro e Leste 

da cidade.  

O descuido com os animais em casa e os animais deixados soltos nas ruas são as principais 

causas da grande reprodução e do aumento do número de animais abandonados. Além do risco 

de contrair doenças e transmiti-las ao homem e aos outros animais, as crias não planejadas 

passam a ser objeto de atropelamentos, provocando acidentes, e passíveis de maus tratos.  

Os agentes sanitários e ACE são os profissionais que apoiam esta atividade, sendo responsáveis 

pelo acolhimento e preparação dos animais para a cirurgia, bem como realizam o 

acompanhamento pós-operatório. Todas as etapas desta atividade, desde a captação, 

agendamento da cirurgia e execução da mesma, são lançadas no banco de dados específico - 

Sistema de Informação de Esterilização Animal (SIEA). 

 
 

Fórmula: 
 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὧὭὶόὶὫὭὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὥὲὭάὥὭί ὥὴὶὩίὩὲὸὥὨέί ὴὥὶὥ ὧὭὶόὶὫὭὥί 
ὥὫὩὲὨὥὨὥί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ

ρππ 

 

Peso do indicador: 40 (quarenta) pontos; 

Á Meta: 100%; 

Á Apuração do indicador: Centro de Controle de Zoonoses (CCZ); 

Á Aplicado à toda a equipe; 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais; 

ü Somente receberam a pontuação, resultado igual a 100%; 

Á Fonte: Sistema de Identificação e Esterilização Animal – SIEA / Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 
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Síntese:  

Cód.  Indicador 
Valor de referência 

média 2021 
Meta 2022 Peso indicador 

C3 

 

Castrações de cães 

e/ou de gatos 

agendadas – CCZ 
 

100%12 100% 40 

 

 

5.1.4.D - Centros de Esterilização de Cães e Gatos (Barreiro, Leste, Noroeste e 

Oeste) e Unidade Móvel de Esterilização 

 

Indicador D1: Castrações de cães ou gatos agendadas, excluindo as referentes aos animais 

não apresentados por seus proprietários no dia programado e aqueles considerados 

inaptos na avaliação clínica 

 

Os Centros de Castração são serviços descentralizados, que tem como principal função a 

realização das cirurgias de castração de cães e gatos, cirurgias estas previamente agendadas. 

Além disso, realizam ações educativas para as pessoas que levam os seus animais para a 

realização das cirurgias, enfatizando a guarda responsável dos animais. 

Segundo o censo canino realizado em 2022 pelos AS e ACE, 351.476 cães e 127.944 gatos 

domiciliados em Belo Horizonte. Destes, estima-se que 10%   tenham acesso à rua sem 

supervisão de um responsável (47.420 animais), incluindo-se nesse grupo animais 

semidomiciliados e abandonados que representam risco para a saúde pública. 

Em 2006, a SMSA definiu uma nova política de controle ético de seus animais, onde diferentes 

atividades estão sendo implementadas. Dentre elas, a disponibilização gratuitamente para toda 

a população de cirurgias de castração de cães e gatos, machos e fêmeas, em cinco Centros de 

Esterilização localizados nas regiões Barreiro, Leste, Noroeste, Oeste e Norte (CCZ) da cidade. 

Em 2015, foi constituída a equipe exclusiva para as atividades da Unidade   Móvel de 

Esterilização Animal  (UME)  que  percorre  todas as Regionais do município, tendo como 

critério para deslocamento, indicadores que levam em consideração o risco ambiental e 

                                                           
12 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo  Cent r o  d e  Co nt ro le  d e  Zo o no se  –  CCZ.  
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epidemiológico e o índice de vulnerabilidade à saúde (IVS), além de projetos especiais de 

manejo reprodutivo. 

Os agentes sanitários e ACE são os profissionais que apoiam esta atividade, sendo responsáveis 

pelo acolhimento e preparação dos animais para a cirurgia, bem como realizam o 

acompanhamento pós-operatório. Todas as etapas desta atividade, desde a captação, 

agendamento da cirurgia e execução da mesma são lançados no banco de dados específico - 

Sistema de Informação de Esterilização Animal (SIEA). 

 

 

Fórmula: 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὧὭὶόὶὫὭὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὥὲὭάὥὭί ὥὴὶὩίὩὲὸὥὨέί ὴὥὶὥ ὧὭὶόὶὫὭὥί 
ὥὫὩὲὨὥὨὥί ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ

ρππ 

 

 

Peso do indicador: 100 (cem) pontos. 

Á Meta: 100%. 

Á Apuração do indicador: Centros de Esterilização de Cães e Gatos Barreiro, Leste, 

Noroeste, Oeste e Unidade Móvel. 

Á Aplicado à toda a equipe. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais: 

ü Somente receberam a pontuação, resultado igual a 100%. 

Á Fonte: Sistema de Informação de Esterilização Animal – SIEA / Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 
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Síntese:  
 

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

D1 

 

Castrações de cães e/ou 

de gatos agendadas - 

Centros de Esterilização 

de Cães e Gatos 

(Barreiro, Leste 

Noroeste, Oeste e 

Unidade Móvel de 

Esterilização) 
 

100%13 100% 100 

 

 

5.1.5. E - Laboratório de Zoonoses (LZOON) 

 

Indicador E1: Coleta de material biológico de todos os animais/cabeças recebidos para o 

diagnóstico laboratorial da raiva do município de Belo Horizonte e demais municípios do 

Estado, exceto animais em decomposição  

 

Belo Horizonte não registra casos de raiva humana desde o ano de 1986. Manter essa situação 

epidemiológica é uma das prioridades da Secretaria Municipal de Saúde. A vigilância da raiva 

urbana é fundamental para dar suporte às atividades de controle da doença e auxiliar a definir 

ações específicas de caráter preventivo e de bloqueio em possíveis focos da doença, incluindo 

medidas de orientação e informação à população e à rede de assistência à saúde. 

A coleta de material biológico de mamíferos que compõem a fauna urbana, tanto silvestre 

quanto doméstica é uma das ações preconizadas pelo Ministério da Saúde no Programa de 

Controle da Raiva para a vigilância quanto à circulação do vírus rábico em animais. 

 

 

 

                                                           
13 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo s  Cent ro s  d e  Es te r i l i zação  d e  Cães  e  Ga to s .  
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Fórmula: 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὧέὰὩὸὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὥὲὭάὥὭίȾὧὥὦὩëὥ ὶὩὧὩὦὭὨέί ὴὥὶὥ ὧέὰὩὸὥ ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

 

 Peso do indicador: 50 (cinquenta) pontos. 

Á Meta: 100%. 

Á Apuração do indicador: Laboratório de Zoonoses (LZOON). 

Á Aplicado à toda a equipe. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais. 

ü Somente receberá a pontuação, resultado igual a 100%. 

Á Fonte: Laboratório de Zoonoses – LZOON / Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

E1 

 

Coleta de material 

biológico de todos os 

animais/cabeças 

recebidos para o 

diagnóstico laboratorial 

da raiva 
 

100%14 100% 50 

 

 

Indicador E2: Coleta de material biológico (sistema nervoso central) de todos os primatas 

não humanos (PNH) para o diagnóstico laboratorial da febre amarela, do município de 

Belo Horizonte e demais municípios do Estado, exceto animais em decomposição 

 

O Brasil não registra casos de Febre Amarela Urbana desde 1942, cujo ciclo envolve o mosquito 

Aedes aegypti, que também atua como vetor dos vírus da dengue, Zika e chikungunya. 

                                                           
14 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo  Lab o ra tór io  d e  Zo o no ses  –  LZOON  
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Entretanto, a ocorrência de casos de Febre Amarela Silvestre tem crescido no Brasil e em Minas 

Gerais, incluindo municípios da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), 

aumentando o risco de reurbanização dessa doença. Neste contexto, a vigilância de epizootias 

é fundamental para dar suporte às atividades de controle da febre amarela e auxiliar  

Na definição de ações específicas de caráter preventivo e de bloqueio em possíveis focos da 

doença, incluindo medidas de orientação e informação à população e à rede de assistência à 

saúde e imunização. Nos anos de 2016, 2017 e 2018 foi isolado o vírus da FA em primatas não 

humanos (PNH) encontrados mortos em Belo Horizonte, confirmando a circulação do vírus no 

contexto silvestre. Em 2020 foram encontrados 41 PNH; destes, em 14 foi possível a coleta de 

material para diagnóstico laboratorial e nenhuma amostra foi positiva para o vírus amarílico. 

A coleta de material biológico de PNH que compõem a fauna urbana, presentes em parques e 

demais áreas verdes do município, é uma das ações preconizadas pelo Ministério da Saúde para 

a vigilância quanto à circulação do vírus amarílico em animais e consequente possibilidade de 

exposição do homem ao vírus. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὧέὰὩὸὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὥὲὭάὥὭί ὥὴὶὩίὩὲὸὥὨέί ὴὥὶὥ ὧέὰὩὸὥ ὲέ άὩίάέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Peso do indicador: 50 (cinquenta) pontos; 

Á Meta: 100%; 

Á Apuração do indicador: Laboratório de Zoonoses (LZOON); 

Á Aplicado à toda a equipe; 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais; 

ü Somente receberam a pontuação, resultado igual a 100%; 

Á Fonte: Laboratório de Zoonoses – LZOON / Secretaria Municipal de Saúde – SMSA. 
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S íntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

E2 

 

Coleta de material 

biológico de todos os 

animais/cabeças 

recebidos para o 

diagnóstico laboratorial 

de Febre amarela 
 

100%15 100% 50 

 

 

 

5.1.6. F - Equipe Operacional de Campo 

 

Indicador F1: Percentual de cobertura de vistorias para a intensificação da vigilância e 

controle de zoonoses de importância em saúde pública. 

A base do Programa Nacional de Combate à Dengue é a realização de vistorias em todos os 

imóveis com a finalidade de orientar e encontrar situações de risco que favoreçam a proliferação 

do mosquito Aedes aegypti, vetor dos vírus da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela 

urbana. As vistorias ocorrem em 5 ciclos anuais denominados tratamentos focais (TF), 

conforme planejamento da SMSA. Em cada ciclo de TF os agentes visitam todos os imóveis 

elegíveis para o controle vetorial os quais são denominados “imóveis arbovírus”.  A equipe 

operacional de campo tem como premissa a intensificação dessas ações em territórios de maior 

índice de risco entomológico e/ou epidemiológico que necessitam de uma ação mais rápida e 

eficaz que as visitas de rotina. 

Para fins do cálculo, considera-se o conceito de “imóveis arbovírusò como aqueles imóveis 

programados para as visitas dos agentes de combate a endemias (ACE) e dos agentes sanitários 

(AS) para o controle da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela urbana; considera-se, ainda, 

o conceito de reconhecimento geográfico como o da atualização anual do número e tipo de 

                                                           
15 Méd ia  s i mp les  a l ca nça d a  p e lo  Lab o ra tór io  d e  Zo o no ses  –  LZOON  
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imóveis de cada área de abrangência dos centros de saúde realizada pelas equipes de controle 

de zoonoses. 

No momento da visita a equipe desenvolve um trabalho com forte cunho orientativo, buscando 

a sensibilização da população quanto ao seu papel no combate ao mosquito, além da eliminação 

ou tratamento de focos encontrados. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὺὭίὸέὶὭὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὺὭίὸέὶὭὥί ὴὶέὫὶὥάὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Á Peso do indicador: 60 (sessenta) pontos para ACE/AS e 40 (quarenta) pontos para 

Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de 

Campo. 

Á Meta: 100%. 

Á Apuração do indicador: Individual para os ACE e AS e coletivo para 

Encarregados/Supervisores (média dos resultados alcançados pela respectiva equipe), 

com apuração individual do absenteísmo para todas as categorias.  

Á Aplicado à toda a equipe. O indicador estará associado à ausência do trabalho não 

abonada (conforme legislação vigente), que será apurado da seguinte forma: Ausência do 

trabalho não abonada igual ou superior a 4 dias, por quadrimestre, perderá todos os pontos 

do indicador; havendo um acúmulo de 8 dias ou mais, de ausência não abonada no ano, 

perderá todos os pontos referentes a este indicador (60 pontos para ACE/AS e 40 pontos 

para Encarregados/Supervisores). 

o Exemplo: José esteve ausente do trabalho e sem justificativa abonada durante 4 

dias ou mais em determinado quadrimestre. José perderá toda a pontuação 

referente ao indicador F1. Mas, e se José intercalou as ausências ao longo do ano 

e as mesmas não coincidiram com os quadrimestres? Neste caso, se José somar 8 

dias, ou mais, de ausência do trabalho ele também perderá toda a pontuação do 

ano, referente ao indicador F1. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais: 
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ü Resultado igual a 100% terá pontuação total (60,00 pontos para ACE e AS e 40,00 

pontos para Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores de Atividades 

Operacionais de Campo); 

ü Resultado igual ou superior a 80% e inferior a 100% terá pontuação proporcional, 

ou seja, resultado x peso do indicador;  

ü Resultado inferior a 80% não receberá pontuação. 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO/Diretoria de Zoonoses – DIZO/ 

Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA/Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 

Á  Os resultados dos Encarregados/Supervisores serão a média dos resultados alcançados 

pela respectiva equipe da gerência operacional de campo. 

 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

F1 
 Percentual de 

cobertura de vistorias 

Dados não 

disponíveis 
100% 

60 (ACE/AS) 

40 (Encarregados 

e Supervisores) 

 

 

Indicador F2- Percentual de cumprimento da programação de atividades especiais  

 

A base do Programa Nacional de Combate à Dengue é a realização de vistorias em todos os 

imóveis com a finalidade de orientar e encontrar situações de risco que favoreçam a proliferação 

do mosquito Aedes aegypti, vetor dos vírus da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela 

urbana. As vistorias ocorrem em 5 ciclos anuais denominados tratamentos focais (TF), 

conforme planejamento da SMSA. Em cada ciclo de TF os agentes visitam todos os imóveis 

elegíveis para o controle vetorial os quais são denominados “imóveis arbovírus”.  A equipe 

operacional de campo tem como premissa o cumprimento da programação de atividades 

especiais relacionadas as arboviroses como base na necessidade do município em implementar 

novas atividades ou processos de trabalho.  
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Para fins do cálculo, considera-se o conceito de “imóveis arbovírusò como aqueles imóveis 

programados para as visitas dos agentes de combate a endemias (ACE) e dos agentes sanitários 

(AS) para o controle da dengue, Zika, chikungunya e febre amarela urbana; considera-se, ainda, 

o conceito de reconhecimento geográfico como o da atualização anual do número e tipo de 

imóveis de cada área de abrangência dos centros de saúde realizada pelas equipes de controle 

de zoonoses. 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ὨὩ ὭὲὸὩὲίὭὪὭὧὥëÞέ Ὠέ ὧέὲὸὶέὰὩ ὨὩ ᾀέέὲέίὩί 
ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ὔΞ ὨὩ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ὨὩ ὧέὲὸὶέὰὩ  ὴὶέὫὶὥάὥὨὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Á Peso do indicador: 40 (quarenta) pontos para ACE e AS e 40 (quarenta) pontos para 

Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores de Atividades Operacionais de 

Campo. 

Á Meta: 100%. 

Á Apuração do indicador: Individual para os ACE e AS e coletivo para 

Encarregados/Supervisores (média dos resultados alcançados pela respectiva equipe); 

com apuração individual do absenteísmo para todas as categorias. 

Á Aplicado à toda a equipe. O indicador estará associado à ausência do trabalho não 

abonada (conforme legislação vigente), que será apurado da seguinte forma: Ausência do 

trabalho não abonada igual ou superior a 2 dias, por quadrimestre, perderá todos os pontos 

do indicador; havendo um acúmulo de 4 dias ou mais, de ausência não abonada no ano, 

perderá todos os pontos referentes a este indicador. 

o Exemplo: José esteve ausente do trabalho e sem justificativa abonada durante 2 

dias ou mais em determinado quadrimestre. José perderá toda a pontuação 

referente ao indicador F2 no quadrimestre. Mas, e se José intercalou as ausências 

ao longo do ano e as mesmas não coincidiram com os quadrimestres? Neste caso, 

se José somar 4 dias, ou mais, de ausência do trabalho ele também perderá toda a 

pontuação do ano, referente ao indicador F2. 

Á Pontuação: valor alcançado x peso do indicador com duas casas decimais. 
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ü Resultado igual a 100% terá pontuação total (40,00 pontos para ACE/AS e 40 

pontos para Encarregados/Supervisores). 

ü Resultado igual ou superior a 90% e inferior a 100% terá pontuação proporcional, 

ou seja, resultado x peso do indicador.  

ü Resultado inferior a 90% não receberá pontuação. 

Á Os resultados dos Encarregados e Supervisores serão a média dos resultados alcançados 

pela respectiva equipe da gerência operacional de campo. 

Á Fonte: Sistema de Controle de Zoonoses – SCZOO/Diretoria de Zoonoses – DIZO/ 

Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – SUPVISA/Secretaria Municipal de 

Saúde – SMSA. 

 

 

Síntese: 

 

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

F2 

Percentual de 

cumprimento da 

programação de 

atividades especiais 

Dados não 

disponíveis 
100% 

40 (ACE/AS) 

40 (Encarregados 

e Supervisores) 

 

 

 

Indicador F3: Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades desenvolvidas pelos 

ACE/AS considerando o mínimo de 180 atividades por ciclo de tratamento focal para 

vigilância e controle das zoonoses de interesse em saúde pública. 

As atividades desenvolvidas no campo para o combate ao Aedes aegypti são norteadas por 

manuais técnicos do Ministério da Saúde (MS) e da SMSA, além de notas técnicas que 

complementam o direcionamento do esforço necessário para a vigilância e controle. 

A realização da supervisão direta e indireta das atividades desenvolvidas pelos ACE/AS e ACE 

II, possibilita a educação permanente, aprimoramento e direcionamento das ações de campo, 

qualificando continuamente a atuação da equipe de controle de zoonoses. 
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Fórmula:  

 

ὔΞ ὨὩ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ίόὴὩὶὺὭίὭέὲὥὨέί ὲέ ὴὩὶþέὨέ

ρψπ ὥὸὭὺὭὨὥὨὩί ίόὴὩὶὺὭίὭέὲὥὨὥί ὴὶὩὺὭίὸὥί ὲέ ὴὩὶþέὨέ
ρππ 

 

Á Peso do indicador: 20 (vinte) pontos, divididos em 5 apurações referentes aos 5 ciclos de 

tratamentos focais, tendo cada apuração peso 4 para Encarregado de Serviços de 

Zoonoses e Supervisor de Atividades Operacionais de Campo. 

Á Meta: Igual a 100%. 

Á Apuração do indicador: área de abrangência do Centro de Saúde.  

Á Aplicado aos Encarregados de Serviço de Controle de Zoonoses e Supervisores das 

Atividades Operacionais de Campo. 

Á Pontuação: Faixas específicas, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 100% terá pontuação total para a apuração do ciclo de 

tratamento focal (TF) a que se refere, 4,00 pontos; 

ü Resultado inferior a 100% não receberá pontuação no ciclo de tratamento focal 

(TF) a que se refere; 

ü O resultado anual será a soma dos resultados alcançados nos ciclos de tratamento 

focal (TF) (entre 0,00 e 20,00 pontos).  

Á Fonte: Planilhas de supervisão consolidadas pela Gerência de Operações de Campo da 

Diretoria de Zoonoses - DIZO/ Subsecretaria de Promoção e Vigilância à Saúde – 

SUPVISA/Secretaria Municipal de Saúde – SMSA.  

 

 

Síntese:  

 

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

F3 

Supervisão (direta e 

indireta) das atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS 

Dados não 

disponíveis 
100% 20 
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Para a apuração dos vinte indicadores dos Agentes Sanitários, Agentes de Combate a Endemias, 

Encarregados de Serviços de Zoonoses e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo, a 

DIZO, Laboratório de Zoonoses, Centro de Controle de Zoonoses e as Gerências Regionais de 

Zoonoses são responsáveis pela coleta e sistematização dos dados produzidos, dando maior 

consistência aos mesmos. 
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Síntese Geral Indicadores ACE/AS, Encarregado/Supervisor e ACE II 

Códig

o 
Descrição Peso Apuração Meta Resultado 

Pontuaç

ão ACE 

e AS 

Pontuação 

Encarrega

do e 

Supervisor 

Pontuaç

ão ACE 

II 

A1 

Cobertura de 

vistorias (imóveis 

vistoriados/imóveis 

arbovírus) 

30 

(ACE/AS) 

25 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) e 15 

(ACEII). 

Pode 

variar em 

função da 

ausência 

de Pontos 

Estratégico

s (PE) 

ACE/AS, 

Encarregado/ 

Supervisor e ACEII 

Igual ou 

superior a 

80% 

Igual ou superior 

a 80%  
Total 30,00 25,00 15,00 

Entre 60% e 

79,99% 

Proporcio

nal  

(Resultado 

x Peso) 

Entre 

18,00 e 

29,99 

Entre 15,00 

e 24,99 

Entre 

9,00 e 

14,99  

Inferior a 60%  
Não 

pontua 
0,00 0,00 0,00 

A2 

Cobertura do 

monitoramento 

vetorial por meio de 

ovitrampas 

30 

(ACE/AS) 

25 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) e 20 

(ACEII). 

Pode 

variar em 

função da 

ausência 

ACE/AS, 

Encarregado/ 

Supervisor e ACEII 

100% 

100% Total 30,00 25,00 20,00 

Entre 95% e 

99,99% 
90% 27,00 22,50 18,00 

Entre 90 e 

94,99% 
80% 24,00 20,00 16,00 

Inferior a 90%  
Não 

pontua 
0,00 0,00 0,00 
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de Pontos 

Estratégico

s (PE) 

A3 

Cumprimento do 

monitoramento 

quinzenal dos Pontos 

Estratégicos (PE) 

20 

(ACE/AS) 

15 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) e 15 

ACEII. 

Pode 

variar em 

função da 

ausência 

de Pontos 

Estratégico

s (PE) 

ACE/AS, 

Encarregado/ 

Supervisor e ACEII 

100% 

100% Total 20,00 15,00 15,00 

Entre 95% e 

99,99% 
90% 18,00 13,50 13,50 

Entre 90 e 

94,99% 
80% 16,00 12,00 12,00 

Inferior a 90%  
Não 

pontua 
0,00 0,00 0,00 

A4 

Cumprimento da 

programação de 

controle vetorial 

perifocal 

20 

(ACE/AS) 

15 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) e 15 

(ACEII). 

Pode 

variar em 

função da 

ausência 

de Pontos 

Estratégico

s (PE) 

ACE/AS, 

Encarregado/ 

Supervisor e ACEII 

100% 

100% Total 20,00 15,00 15,00 

Entre 80% e 

99,99% 

Proporcio

nal 

(Resultado 

x Peso)  

Entre 

16,00 e 

19,99 

Entre 12,00 

e 14,99  

Entre 

12,00 e 

14,99  

Inferior a 80% 
Não 

pontua 
0,00 0,00 0,00 
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A5 

Acompanhamento 

(direto) das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS 

35 ACEII 

Igual ou 

superior a 

80% 

Igual ou superior 

a 80% 
Total 

N/A N/A 

35,00 

Entre 70% e 

79,99% 

Proporcio

nal 

(Resultado 

x Peso)  

Entre 

24,50 e 

34,99  

Inferior a 70% 
Não 

pontua 
0,00 

A6 

Supervisão (direta e 

indireta) das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACE II  

20 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) 

Encarregado e 

Supervisor 

Igual ou 

superior a 

80% 

Igual ou superior 

a 80% 
Total 

N/A 

20,00 

N/A 

Entre 70% e 

79,99% 

Proporcio

nal 

(Resultado 

x Peso)  

Entre 14,00 

e 19,99  

Inferior a 70% 
Não 

pontua 
0,00 

B1 

Cumprimento da cota 

mensal de coletas de 

amostras de sangue 

canino 

30 

ACE/AS, ACE II e 

Encarregado/Superv

isor 

100% 100% Total 30,00 
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Entre 90 e 

99,99% 

Proporcio

nal 

(Resultado 

x Peso)  

Entre 27,00 e 29,99 

Entre 80% e 

89,99% 
70% 21,00 

Inferior a 80% 
Não 

pontua 
0,00 

B2 

Oportunidade de 

recolhimento de cães 

soropositivos por 

período. 

20 ACE/AS  

Igual ou 

superior a 

90% 

Igual ou superior 

a 90%  
Total 20 

N/A N/A 
Entre 70% e 

89,99% 

Proporcio

nal 

(Resultado 

x Peso)  

 Entre 

16,00 e 

19,99 

Inferior a 70% 
Não 

pontua 
0 

B3 

Acompanhamento 

direto dos ACE/AS 

na atividade de 

controle vetorial 

(ACEII) ou 

supervisão direta e 

indireta das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS e ACEII 

nos imóveis 

trabalhados para o 

controle vetorial 

químico 

25 

ACEII,  

Encarregado e 

Supervisor 

 100% (Igual 

ou superior a 

5% de 

acompanhame

nto o ou 

supervisão) 

100% (Igual ou 

superior a 5%)   
Total 

N/A 

25,00 25,00 

Entre 4% e 

4,99% 
50% 12,50 12,50 

Inferior a 4% 
Não 

pontua 
0,00 0,00 
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(Encarregado/Superv

isor) 

B4 

Acompanhamento 

direto dos ACE/AS 

nas atividades de 

coleta de sangue 

realizadas no período 

(ACEII) ou 

supervisão direta e 

indireta dos 

procedimentos de 

coleta de sangue 

canino realizadas 

pelos ACE/AS e 

ACEII, no período 

(Encarregado/Superv

isor) 

 

25 

ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% (Igual 

ou superior ou  

20% de 

acompanhame

nto ou 

supervisão) 

100% (Igual ou 

superior a 20%) 
Total 

N/A 

25,00 25,00 

Entre 14% e  

19,99% 
50% 12,50 12,50 

Inferior a 14% 
Não 

pontua 
0,00 0,00 

B5 

Produtividade 

individual para 

controle vetorial 

químico 

50 

(ACE/AS) 

e 20 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% (Igual 

ou superior a 

5 imóveis/dia) 

100% (Igual ou 

superior a 5 

imóveis/dia) 

Total 50,00 20,00 20,00 

Entre 3,50 e 4,99 
Proporcio

nal  

Entre 

35,00 e 

49,99 

Entre 14,00 

e 19,99 

Entre 

14,00 e 

19,99 

Entre 3 e 3,49 50% 25,00 10,00 10,00 

Inferior a 3 
Não 

pontua 
0,00 0,00 0,00 

C1 

Vacinação contra a 

raiva dos cães 

elegíveis 

20 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% 100%  Total  20,00 
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Inferior a 100% 
Não 

pontua 
0,00 

C2 

Registro no sistema 

de informação da 

realização da 

eutanásia dos cães 

soropositivos para 

Leishmaniose 

40 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

Igual ou 

superior a 

80% 

80% ou mais  Total  40,00 

Inferior a 80%  
Não 

pontua 
0,00 

C3 

Castrações de cães 

e/ou de gatos 

agendadas - CCZ 

40 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% 

100% 100 40,00 

Inferior a 100% 
Não 

pontua 
0,00 

D1 

Castrações de cães 

e/ou de gatos 

agendadas - Centros 

de Esterilização de 

Cães e Gatos 

(Barreiro, Noroeste, 

Oeste) e Unidade 

Móvel de 

Esterilização 

100 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% 

100% Total 100,00 

Inferior a 100% 
Não 

pontua 
0,00 
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E1 

Coleta de material 

biológico de todos os 

animais/cabeças 

enviados para o 

diagnóstico 

laboratorial da raiva 

50 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% 

100% Total 50,00 

Inferior a 100% 
Não 

pontua 
0,00 

E2 

Coleta de material 

biológico de todos os 

animais/cabeças 

enviados para o 

diagnóstico 

laboratorial Febre 

amarela 

50 

ACE/AS, ACEII, 

Encarregado e 

Supervisor 

100% 

100% Total 50,00 

Inferior a 100% 
Não 

pontua 
0,00 

F1 

Percentual de 

coberturas de 

vistorias 

60 

(ACE/AS) 

e 40 

(Encarrega

do e 

Supervisor

) 

ACE/AS, 

Encarregado/Superv

isor 

100% 

Igual a 100%  Total 60,00 40,00 

N/A 
Entre 80% e 

99,99% 

Proporcio

nal  

(Resultado 

x Peso) 

Entre 

48,00 e 

59,99 

Entre 32,00 

e 39,99 

Inferior a 80%  
Não 

pontua 
0,00 0,00 

F2 

Percentual de 

cumprimento da 

programação de 

atividades especiais  

50 

(ACE/AS) 

e 40 

(Encarrega

do e 

ACE/AS, 

Encarregado/Superv

isor 

100% 

Igual a 100%  Total 40,00 40,00 

N/A Entre 90% e 

99,99% 

Proporcio

nal  

(Resultado 

x Peso) 

Entre 

36,00 e 

39,99 

Entre 36,00 

e 39,99 
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Supervisor

) 
Inferior a 90%  

Não 

pontua 
0,00 0,00 

F3 

Realizar a supervisão 

(direta e indireta) das 

atividades 

desenvolvidas pelos 

ACE/AS 

considerando o 

mínimo de 180 

atividades por ciclo 

de tratamento focal 

para controle das 

arboviroses e 

projetos especiais. 

20 
Encarregado e 

Supervisor 
100% 

Igual a 100%  Total N/A 20,00 N/A 

Inferior a 100% 

Soma dos 

resultados 

nos ciclos 

de TF 

N/A 
Entre 0,00 

e 16,00 
N/A 
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5.2. ACS - Indicadores estabelecidos para o cálculo da BCMRI dos ocupantes do 

emprego público de Agente Comunitário de Saúde – ACS 

 

Indicador ACS 1: Razão entre a quantidade de pessoas visitadas, para as 

Condicionalidades da Saúde, e a quantidade de pessoas beneficiadas, a serem 

acompanhadas pela saúde, no programa federal de transferência de renda, por semestre 

 

O programa federal de transferência de renda desenvolve ações intersetoriais, sendo constituído 

pela transferência de renda a famílias em situação de pobreza e extrema pobreza com a 

finalidade de promover o acesso aos direitos sociais básicos e romper com o ciclo 

intergeracional da pobreza.  É coordenado pela Secretaria Municipal de Políticas Sociais que 

visa o atendimento/apoio intensivo às famílias em situação de maior risco social. 

A equipe de Saúde da Família possui papel fundamental no acompanhamento das famílias 

beneficiárias do programa, por serem consideradas populações prioritárias. O acompanhamento 

realizado pelos membros da equipe, juntamente com os ACS, facilita o acesso desta população 

aos serviços de saúde, a gestão do cuidado e ações de vigilância em saúde. As informações 

levantadas e registradas em sistema próprio do Ministério da Saúde e do Município de Belo 

Horizonte, pelos ACS, durante o acompanhamento dos beneficiários do território sob sua 

responsabilidade, possibilitam a avaliação quanto ao acompanhamento das condicionalidades 

da saúde no programa.  

Á Definição: Relação entre a quantidade de pessoas visitadas pelos motivos 

Condicionalidades do programa federal de transferência de renda e o número de pessoas 

beneficiadas pelo programa federal de transferência de renda, e que devem ser 

acompanhadas pela Saúde, no semestre avaliado; 

Á Interpretação; Mede de forma aproximada, se a população beneficiada, e que deve ser 

acompanhada pela Saúde, está sendo visitada pelos ACS, no semestre; 
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Fórmula: 

 
 

  

  

ὔΞ ὨὩ άόὰὬὩὶὩί Ὡά ὭὨὥὨὩ ὪïὶὸὭὰ ρπ ὥ τω ὥὲέίȟὫὩίὸὥὲὸὩί Ὡ ὧὶὭὥὲëὥί   
 άὩὲέὶὩί ὨὩ χ ὥὲέί ὺὭίὭὸὥὨὥί ὲὥ ÜὶὩὥ ὨὩ ὥὦὶὥὲὫðὲὧὭὥ Ὠέ ὅὛȟ

  ὴὩὰέί άέὸὭὺέί ὦόίὧὥ ὥὸὭὺὥ 
έό ὥὧέάὴὥὲὬὥάὩὲὸέȟὥάὦέί ὨὩ ὅέὲὨὭὧὭέὲὥὰὭὨὥὨὩί  

 Ὠέ ὴὶέὫὶὥάὥ ὪὩὨὩὶὥὰ ὨὩ ὸὶὥὲίὪὩὶðὲὧὭὥ ὨὩ ὶὩὲὨὥȟ   ὴέὶ ίὩάὩίὸὶὩ 

ὔΞ ὸέὸὥὰ ὨὩ άόὰὬὩὶὩί Ὡά ὭὨὥὨὩ ὪïὶὸὭὰ ρπ ὥ τω ὥὲέίȟὫὩίὸὥὲὸὩί Ὡ 
 ὧὶὭὥὲëὥί άὩὲέὶὩί ὨὩ χ ὥὲέί ὦὩὲὩὪὭὧὭὥὨὥί  ὴὩὰέ   
 ὴὶέὫὶὥάὥ ὪὩὨὩὶὥὰ ὨὩ ὸὶὥὲίὪὩὶðὲὧὭὥ ὨὩ ὶὩὲὨὥȟὩ 

ήόὩ ὨὩὺὩά ίὩὶ ὥὧέάὴὥὲὬὥὨὥί ὴὩὰὥ
 ίὥĭὨὩȟὴέὶ ὺὭὫðὲὧὭὥ Ὡ ÜὶὩὥ ὨὩ ὥὦὶὥὲὫðὲὧὭὥ Ὠέ ὅὛ

 Ⱦπȟωπ 

 

X 

 
ὔΞ ὨὩ άόὰὬὩὶὩί Ὡά ὭὨὥὨὩ ὪïὶὸὭὰ ρπ ὥ τω ὥὲέίȟὫὩίὸὥὲὸὩί Ὡ ὧὶὭὥὲëὥί   
 άὩὲέὶὩί ὨὩ χ ὥὲέί ὺὭίὭὸὥὨὥί ὴὩὰέ ὃὅὛȟὴὩὰέί άέὸὭὺέί ὦόίὧὥ ὥὸὭὺὥ 

έό ὥὧέάὴὥὲὬὥάὩὲὸέȟὥάὦέί ὨὩ ὅέὲὨὭὧὭέὲὥὰὭὨὥὨὩί  
 Ὠέ ὴὶέὫὶὥάὥ ὪὩὨὩὶὥὰ ὨὩ ὸὶὥὲίὪὩὶðὲὧὭὥ ὨὩ ὶὩὲὨὥȟὴέὶ ίὩάὩίὸὶὩ 

ὔΞ ὸέὸὥὰ ὨὩ άόὰὬὩὶὩί Ὡά ὭὨὥὨὩ ὪïὶὸὭὰ ρπ ὥ τω ὥὲέίȟὫὩίὸὥὲὸὩί Ὡ 
 ὧὶὭὥὲëὥί άὩὲέὶὩί ὨὩ χ ὥὲέί ὦὩὲὩὪὭὧὭὥὨὥί  ὴὩὰέ   
 ὴὶέὫὶὥάὥ ὪὩὨὩὶὥὰ ὨὩ ὸὶὥὲίὪὩὶðὲὧὭὥ ὨὩ ὶὩὲὨὥȟὩ

 ήόὩ ὨὩὺὩά ίὩὶ ὥὧέάὴὥὲὬὥὨὥί ὴὩὰὥ
 ίὥĭὨὩȟὴέὶ ὺὭὫðὲὧὭὥ Ὡ άὭὶέÜὶὩὥ Ὠέ ὃὅὛ

 Ⱦπȟωπ 

 

 

Peso do indicador: 15 (quinze) pontos; nas áreas, exclusivamente, de baixo risco cobertas por 

ACS este indicador teve peso de 17 (dezessete) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 90%. 

Á Cálculo do indicador: (numerador/denominador) da microárea de abrangência (MA) do 

ACS X (numerador /denominador) da área de abrangência do Centro de Saúde (CS). 

Á Pontuação: Resultado alcançado no cálculo do indicador x peso do indicador com duas 

casas decimais. 

Á O resultado anual foi a média dos resultados dos dois semestres: 

ü Resultado igual ou superior a 90% recebeu pontuação total (15 ou 17,00 pontos); 
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ü Resultado inferior a 90% recebeu pontuação proporcional, ou seja, resultado x 

peso do indicador; 

Á Numerador da apuração por área de abrangência do CS: Número de mulheres em idade 

fértil (10 a 49 anos), gestantes e crianças menores de 07 anos visitadas na área de 

abrangência do Centro de Saúde (CS), pelos motivos busca ativa ou acompanhamento, 

ambos de condicionalidades do programa federal de transferência de renda, por 

semestre. 

Á Denominador da apuração por área de abrangência do CS: Número total de mulheres 

em idade fértil (10 a 49 anos), gestantes e crianças menores de 07 anos beneficiadas 

pelo programa federal de transferência de renda e que devem ser acompanhadas pela 

Saúde, por vigência e área de abrangência do Centro de Saúde (CS). 

Á Numerador da apuração por ACS: Número de mulheres em idade fértil (10 a 49 anos), 

gestantes e crianças menores de 07 anos visitadas pelo ACS, pelos motivos busca ativa 

ou acompanhamento, ambos de condicionalidades do programa federal de transferência 

de renda, por semestre. 

Á Denominador da apuração por ACS: Número total de mulheres em idade fértil (10 a 49 

anos), gestantes e crianças menores de 07 anos beneficiadas pelo programa federal de 

transferência de renda e que devem ser acompanhadas pela Saúde, por vigência e 

microárea do ACS. 

Á Apuração do indicador: Área de abrangência do Centro de Saúde (CS) ponderado pelo 

desempenho individual do ACS na respectiva microárea (MA). 

Á Fonte:  

o Numerador -  Sistema de informação e-SUS AB/ e-visita. 

o Denominador: Base de dados CADÚNICO do município de Belo Horizonte. 

Á Linha avaliativa: Acesso/Cobertura. 

Á Complexidade: Básica. 

Á Modalidade: Domiciliar. 

Á Atenção: Vigilância à saúde da população. 

 

Observações: A meta é de 90% porque durante o ano há mudanças de endereços dos usuários 

sem alteração no CADUNICO e inclusão e exclusão de beneficiários. Para o primeiro semestre, 

o denominador será composto pelos dados do CADUNICO de novembro e folha de pagamento 

de dezembro do ano anterior ao avaliado. Para o segundo semestre, o denominador será 
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composto pelos dados do CADÚNICO de junho e folha de pagamento de julho do ano avaliado. 

Aqueles beneficiados que não puderem ser georreferenciados para uma área de abrangência do 

Centro de Saúde não serão considerados para composição do denominador. 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência - 

média 2021 

Meta 

2022 
Peso indicador 

ACS1 

 

Razão entre a quantidade de pessoas 

visitadas, para as Condicionalidades 

da Saúde, e a quantidade de pessoas 

beneficiadas pelo programa federal 

de transferência de renda 
 

66,67%16 

Igual ou 

superior a 

90% 

15 ou 17 

(conforme área de 

risco) 

 

 

Indicador ACS2: Razão entre a quantidade de crianças visitadas, em cada faixa etária 

definida, e a quantidade de crianças menores de 1 ano, nas faixas etárias definidas, no 

quadrimestre avaliado 

As condições de vida e saúde no primeiro ano de vida têm repercussões em toda a vida das 

pessoas. O acompanhamento das crianças menores de um ano é importante por ofertar o 

cuidado à criança no período de maior vulnerabilidade da sua vida. No caso das áreas de risco, 

que são totalmente cobertas pela Estratégia de Saúde da Família e que tem pouca ou nenhuma 

cobertura suplementar (rede privada), o acompanhamento demonstra a capacidade das equipes 

de se organizarem nas ações de captação dos recém-nascidos, promoção e prevenção, que 

dependem de um processo de trabalho bem definido. 

Cadastrar, conhecer e acompanhar as crianças menores de um ano do território, desde o 

nascimento, é uma oportunidade de promover a saúde integral da criança e garantir o 

crescimento e desenvolvimento de todo o seu potencial. Este indicador também aponta a 

capacidade das equipes de se organizarem nas ações de promoção e prevenção, o que pressupõe 

                                                           
16 Méd ia  a l cançad a  p e lo s  ACS d e  B e lo  Ho r izo n te .  
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um processo de trabalho bem definido, tendo o ACS um importante papel no cadastramento 

dos usuários e, neste caso, dos recém-nascidos da área de abrangência do Centro de Saúde. 

Pretende-se assegurar a promoção do crescimento, desenvolvimento e alimentação saudáveis, 

com enfoque prioritário para a vigilância à saúde das crianças mais vulneráveis. 

O acompanhamento adequado dos menores de 1 ano propicia também a redução da mortalidade 

infantil e das taxas de internações por condições sensíveis à atenção primária à saúde, como por 

exemplo, a pneumonia. Dentre as ações a serem realizadas nos recém nascidos, destacam-se a 

identificação precoce das crianças em risco clínico e social para as quais está preconizado 

atendimento diferenciado, o estímulo à amamentação, (uma das estratégias prioritárias para a 

redução da mortalidade infantil), a imunização adequada de todas as crianças, a realização das 

triagens preconizadas para o período neonatal tais como: teste do pezinho, triagem auditiva e 

reflexo vermelho, acompanhamento adequado das crianças portadoras de condições crônicas 

como asma, desnutrição e outras doenças prevalentes. 

Os ACS, ao cadastrar as famílias, propiciam aos demais integrantes da equipe o conhecimento 

dos seus recém-nascidos e organização do seu processo de trabalho para acompanhamento 

adequado e efetivo dos mesmos. 

Á Definição: Relação entre a quantidade de crianças com pelo menos uma visita, realizada 

pelo ACS, em cada faixa etária definida, e a quantidade de crianças menores de um ano, 

nas faixas etárias definidas, cadastradas na última MA do ACS, ao fim do quadrimestre 

avaliado. 

Á Interpretação: Mede aproximadamente a quantidade de crianças, menores de 01 ano, que 

receberam as visitas preconizadas nas faixas etárias definidas, ao fim do quadrimestre avaliado. 
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Fórmula: 

 

 

 

ὔΞ ὨὩ ὧὶὭὥὲëὥίȟὲὥ ὪὥὭὼὥ ὩὸÜὶὭὥ ὨὩὪὭὲὭὨὥȟ
ὧέά ὴὩὰέ άὩὲέί όάὥ ὺὭίὭὸὥȟ

ὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ

ὔΞ  ὨὩ ὧὶὭὥὲëὥί άὩὲέὶὩί ὨὩ ρ ὥὲέȟὲὥί ὪὥὭὼὥί ὩὸὥὶὭὥί ὨὩὪὭὲὭὨὥί 
 ήόὥὨὶέ πρȟ

ὧὥὨὥίὸὶὥὨὥί ὲὥ ĭὰὸὭάὥ ὓὃ Ὠέ ὃὅὛȟὥέ ὪὭά Ὠέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ
 

Ⱦπȟωπ 

 

Peso do indicador:10 (dez) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 90%. 

Á Cálculo do indicador: (Numerador/denominador). 

Á Pontuação: Resultado alcançado no cálculo do indicador x peso do indicador com duas 

casas decimais. 

Á O resultado anual foi a média dos resultados dos quadrimestres: 

ü Resultado igual ou superior a 90% recebeu pontuação total (10,00 pontos); 

ü Resultado inferior a 90% recebeu pontuação proporcional, ou seja, resultado x 

peso. 

Á Numerador: Quantidade de crianças com no mínimo uma visita realizada, para cada faixa etária 

definida, registradas no e-SUS AB/e-visita, no quadrimestre, pelo ACS.  

Deverão ser realizadas quantas visitas forem necessárias para as faixas etárias definidas. 

Para fins de cálculo será considerada o registro de uma visita por faixa etária, conforme 

quadro 01. 

Á Denominador: Quantidade de crianças menores de 1 ano, nas faixas etárias definidas, 

cadastradas na última MA do ACS, ao fim do quadrimestre avaliado. 

Foram consideradas para as visitas preconizadas: 

1. Todas as faixas etárias definidas que iniciam e terminam no quadrimestre avaliado; 

2. Todas as faixas etárias não visitadas, iniciadas no quadrimestre anterior e finalizadas 

no quadrimestre avaliado; 

3. Todas as faixas etárias visitadas, iniciadas no quadrimestre avaliado e finalizadas no 

quadrimestre posterior. 

Á Apuração do indicador: Individual por Agente Comunitário de Saúde – ACS. 

Á Fonte:  
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o Numerador: Sistema de Informação e- SUS AB/ e-visita; 

o Denominador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE*17. 

Á Linha avaliativa: Acesso/cobertura;   

Á Complexidade: Média; 

Á Modalidade: Domiciliar;   

Á Atenção: Vigilância à saúde da criança; 

 

Observações: Para fins de cálculo, serão consideradas somente as visitas realizadas a domicílios 

abertos e com o número identificador da criança, podendo ser o Cartão Nacional de Saúde 

(CNS) ou o Número de Pessoa Física (NPF) registrado no sistema (SISREDE*). Para cálculo 

do denominador serão considerados os dados constantes na base extraída no primeiro dia ou 

primeiro útil do mês subsequente ao quadrimestre avaliado. 

Serão excluídas as visitas recusadas, ausentes e sem número do CNS ou NPF, os cadastros de 

crianças registrados no SISREDE* como “Não Reside”, os cadastros de residentes nos 

endereços em áreas com índice de vulnerabilidade social (IVS) de baixo risco, os cadastros de 

residentes em áreas de ocupações e unidades de acolhimento institucional, exceto os cadastros 

de unidades de acolhimento institucional infantil. 

A estratificação de visitas por faixa etária fundamenta-se na necessidade de potencializar o 

trabalho do ACS nas ações desenvolvidas para o público menor de 01 ano durante as visitas 

domiciliares.  O acompanhamento fortalece as ações de puericultura e vacinação para esse 

público, propicia a vigilância das condições de saúde durante o crescimento e desenvolvimento 

das crianças, contribuindo para uma melhor qualidade de vida e a redução das taxas de 

internações e mortalidade por condições sensíveis à atenção à saúde, como por exemplo, a 

pneumonia. 

Dentre as ações a serem realizadas nos recém nascidos, destacam-se as ações do 5º dia e triagens 

preconizadas no período neonatal tais como teste do pezinho; triagem auditiva e reflexo 

vermelho; a identificação precoce das crianças em risco clínico e social para as quais está 

preconizado atendimento diferenciado; o estímulo à amamentação (uma das estratégias 

prioritárias para a redução da mortalidade infantil); a imunização adequada de todas as crianças; 

                                                           
17SISREDE o u  s i s t e ma  eq uiva len te .  
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a realização do acompanhamento adequado das crianças portadoras de condições crônicas como 

asma, desnutrição e outras doenças prevalentes.  

 

Quadro 01 - Faixas etárias preconizadas para priorização das visitas às crianças menores de 

01 ano pelo ACS. 

 

Quadro 1  

 

 

 

Este indicador não será considerado quando a microárea (MA) do ACS for integralmente 

composta por endereços classificados com IVS de baixo risco. Nestas situações o indicador terá 

sua pontuação redistribuída entre os indicadores ACS I, ACS III e ACS IV, ACS V e ACS VI, 

conforme quadro 02: 

 

Nº de dias de 

vida 

Mês 

correspondente 

Rotina 

de 

visitas 

Orientações 

01 a 30  

dias 

01  

mês 
01 

O foco das ações do ACS durante a visita domiciliar deverá ser nas ações do 5º 

dia, as vacinações desse período de vida,  orientações quanto ao aleitamento 

materno e incentivo a realização de puericultura. 

31 a 60  

dias 

02 

 mês 
01 

Foco na importância das vacinações com avaliação da caderneta da criança, 

principalmente pentavelente e VIP, e orientações quanto ao aleitamento 

materno. Estimulo a continuidade do esquema vacinal e incentivar a realização 

de consulta de puericultura. Orientações quanto aos cuidados a acidentes 

domésticos.  

61 a 120  

dias 

03 e 04 

meses 
01 

121 a 210 

 dias 

05 e 06 e 07 

meses 
01 

Foco na avaliação da caderneta da criança, na administração da 3º dose da 

pentavalente e VIP, orientações quanto ao aleitamento materno e introdução à 

alimentação saudável e incentivo a realização da consulta de puericultura.  

 

211 a 270 

dias 

08 e 09 

meses 
01 

Orientações quanto a saúde bucal, cuidados com a criança, foco na avaliação da 

caderneta da criança, estimular a continuidade do esquema vacinal, e incentivar 

a realização da consulta de puericultura. Orientações quanto aos cuidados a 

acidentes domésticos 

271 a 364 

dias 

10 e 11 e 12 

meses 
01 

Verificar alterações no comportamento da criança, como: agitação, apatia, 

timidez excessiva, agressividade, dentre outras, e levar para discussão na reunião 

de supervisão com o enfermeiro. Verificação do cartão vacinal, estimular a 

continuidade do esquema vacinal, incentivar a realização de consulta de 

puericultura. Orientações quanto aos cuidados com acidentes domésticos. 
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Indicador  Proporção  Pontos 

ACS I 20% 2 

ACS III  40% 4 

ACS IV 10% 1 

ACS V 20% 2 

ACS VI 10% 1 

 

 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência -

média 2021 

Meta 2022 Peso indicador 

ACS2 

Razão entre a quantidade de 

crianças visitadas, em cada 

faixa etária definida, e a 

quantidade de crianças 

menores de 1 ano, nas faixas 

etárias definidas 

Dados não 

disponíveis  

Igual ou 

superior a 90% 

10 

(poderá ser 

redistribuído 

conforme 

detalhamento no 

quadro 2) 

 

 

 

 

 

Indicador ACS3: Proporção de visitas realizadas pelo ACS, em relação à meta mínima, 

por quadrimestre 

A visita domiciliar - VD é um instrumento de intervenção fundamental da estratégia de saúde 

da família que possibilita ao profissional conhecer o contexto de vida do usuário e a constatação 

”in loco” das reais condições de habitação, bem como a identificação das relações familiares. 

Além disso, facilita o planejamento da assistência por permitir o reconhecimento dos recursos 

que a família dispõe.  

Os Agentes Comunitários de Saúde constroem o elo entre os usuários e o CS por meio da visita 

domiciliar (VD). É um momento importante e estratégico para se estabelecer e fortalecer a 

relação de vínculo com usuários e famílias (BARALHAS e PEREIRA, 2011; SANTOS e 

MORAIS, 2011). A VD é a oportunidade para que o profissional conheça as necessidades da 

família, através da escuta ativa, e os auxilie na resolução dos problemas evidenciados (CARLI 

et al., 2014). 

 



69 

  

Á Definição: Percentual de visitas realizadas pelo ACS em relação à meta mínima de 1.500 

visitas, no quadrimestre; 

Á Interpretação: Mede o percentual de visitas domiciliares realizadas, pelo ACS, no 

quadrimestre em relação à meta mínima; 

 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὺὭίὭὸὥί ὶὩὥὰὭᾀὥὨὥί ὥ όίόÜὶὭέίȟὴὩὰέ ὃὅὛȟὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ

ρȢυππ
ρππ 

 

Peso do indicador: 30 (trinta) pontos; nas áreas cobertas pelo Programa de Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS) este indicador teve peso de 34 (trinta e quatro) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 100% (Mínimo de 1.500 visitas). 

Á Cálculo do indicador: (numerador/1.500) x100. 

Á Pontuação: Resultado alcançado no cálculo do indicador x peso do indicador com duas 

casas decimais. 

Á O resultado anual foi a média dos resultados dos quadrimestres: 

ü Resultado igual ou superior a 100% recebeu pontuação total (30,00 ou 34,00 

pontos); 

ü Resultado inferior a 100,00% recebeu pontuação proporcional, ou seja, resultado 

x peso do indicador. 

Á Numerador: Quantidade de visitas realizadas pelo ACS e registradas no e-SUS AB, no 

quadrimestre. 

Á Denominador: 1.500 visitas. 

Á Apuração do indicador: Microárea de responsabilidade do Agente Comunitário de 

Saúde – ACS. 

Á Fonte:  

o Numerador: Sistema de Informação e-SUS AB/e-visita. 

Á Linha avaliativa: Acesso/cobertura. 

Á Complexidade: Básica. 
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Á Modalidade: Domiciliar. 

Á Atenção: Vigilância à saúde da população. 

Observações: Para fins de cálculo da bonificação, foram consideradas somente as visitas 

realizadas a pessoas em domicílios abertos, excluindo as visitas recusadas e ausentes. Nas áreas 

de ocupação, os cadastros realizados em um único endereço foram excluídos do denominador. 

 A meta de 1.500 visitas é baseada no objetivo de visitar, no mínimo, 2 vezes cada pessoa 

vinculada, no quadrimestre, tendo como referência 750 pessoas vinculadas a um ACS 

responsável por uma microárea de risco. 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência- 

média 2021 

Meta 2022 Peso indicador 

ACS3 
Proporção de visitas 

realizadas pelo ACS 
49,14%18 

Igual ou 

superior a 

100% 

30 ou 34 

(conforme área de 

risco) 

 

 

 

Indicador ACS4: Proporção de usuários com endereços atualizados pelo Agente 

Comunitário de Saúde (ACS), no ano corrente, em relação a meta mínima 

 

O cadastro de usuários no SUS-BH tem como objetivos prover informações para a identificação 

dos usuários por meio do Sistema de Informação e apoiar as eSF no mapeamento das 

características sociais, econômicas e de saúde da população adscrita ao território. Cadastros 

qualificados contendo o máximo de informações, percursos atualizados e atendimentos 

informatizados possibilitam a segurança do registro das informações, impactando 

positivamente no acompanhamento dos indicadores epidemiológicos e assistenciais das eSF, 

dos Centros de Saúde, das regionais e do município. 

                                                           
18 Méd ia  a l cançad a  p e lo s  ACS d e  B e lo  Ho r izo n te .  
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O indicador proposto vem ao encontro da publicação da Nota Técnica 03/2020 - 

GEAPS/DIAS/SUASA/SMSA/PBH que traz a obrigatoriedade de atualização de dados 

cadastrais dos usuários e integração com o SIGBASES em decorrência do novo programa de 

financiamento da Atenção Primária à Saúde ‘’Previne Brasil’’ publicado, pelo Ministério da 

Saúde, por meio da portaria 2.979 de 12 de novembro de 2019. 

 

Á Definição: Percentual de usuários com endereços atualizados pelo ACS, em relação a 

meta mínima de 750 usuários cadastrados na MA do ACS, no ano corrente. 

Á Interpretação: Mede a relação entre a quantidade de usuários com endereços atualizados 

pelo ACS, em relação a meta mínima de 750 usuários cadastrados na MA do ACS, no 

ano corrente. 

 

 

 

Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ όίόÜὶὭέί ὧέά ὩὲὨὩὶὩëέ 
ὥὸόὥὰὭᾀὥὨέί ὴὩὰέ ὃὅὛȟὲέ ὥὲέ ὧέὶὶὩὲὸὩ 

χυπ
ρππ 

 

Peso do indicador: 15 (quinze) pontos; nas áreas, exclusivamente, de baixo risco cobertas por 

ACS, este indicador terá peso de 16 (dezesseis) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 100% - Para os ACS cuja microárea de responsabilidade tenha 

750 usuários ou mais cadastrados, a meta é atualizar o endereço de no mínimo 750 

usuários diferentes no ano de 2022. Para os ACS, cuja microárea de responsabilidade 

tenha menos de 750 usuários cadastrados, a meta mínima é atualizar os endereços de 

todos os usuários no ano de 2022. 

Á Cálculo do indicador: (Numerador/denominador) x 100. 

Á Pontuação: Resultado alcançado no cálculo do indicador x peso do indicador, com duas 

casas decimais: 

ü Resultado alcançado no indicador igual ou superior a 100% recebeu pontuação total 

(15,00 ou 16,00) pontos;  
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ü Resultado inferior a 100% receberam pontuação proporcional, ou seja, resultado x peso 

do indicador. 

Á Numerador: Número de usuários com endereços atualizados pelo ACS, no ano corrente. 

Á Denominador: 750 usuários cadastrados na microárea do ACS. 

Á Apuração do indicador:  Individual por Agente Comunitário de Saúde – ACS. 

Á Fonte:   

o Numerador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE*. 

o Denominador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE*. 

Á Linha avaliativa: Acesso / cobertura.  

Á Complexidade: Básica. 

Á Modalidade: Domiciliar. 

Á Atenção: Vigilância à saúde da população. 

A meta mínima de 750 usuários com endereços atualizados é fundamentada no objetivo de 

atualizar, no mínimo, uma vez no ano corrente o endereço de cada usuário cadastrado, tendo 

como parâmetro 750 pessoas vinculadas a um ACS responsável por uma microárea de risco. 

Serão consideradas as atualizações de endereços dos usuários com o campo “reside” 

atualizados, no ano avaliado, no sistema de informação. 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência - 

média 2021 

Meta 2022 Peso indicador 

ACS4 

 

Proporção de usuários 

com endereços 

atualizados pelo ACS, 

no ano corrente. 
 

41,86%19 

Igual ou 

superior a 

100% 

15 ou 16 

(conforme área 

de risco) 

 

 

 

 

                                                           
19 Méd ia  a l cançad a  p e lo s  ACS d e  B e lo  Ho r izo n te .  
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Indicador ACS5: Razão entre a quantidade de gestantes visitadas, pelo ACS, e a 

quantidade de gestantes, no período avaliado 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada preferencial da gestante e, portanto, um 

ponto de atenção estratégico para melhor acolher suas necessidades, inclusive proporcionando 

um acompanhamento longitudinal e continuado durante e após a gravidez. A assistência integral 

à gestante, busca assegurar o desenvolvimento da gestação e manter a saúde materno-infantil, 

considerando os aspectos de promoção e prevenção em saúde, rastreio e diagnóstico de doenças. 

Nesse contexto o Agente Comunitário de Saúde tem um papel relevante no acompanhamento 

das gestantes, pois através das visitas domiciliares é capaz de identificar situações de risco para 

a mãe e o feto, possibilitando realizar intervenções necessárias, promovendo a vinculação da 

gestante ao pré natal e eSF, contribuindo assim para uma gestação saudável.  

O indicador proposto vem de encontro ao novo programa de financiamento da Atenção Primária 

à Saúde – Programa Previne Brasil, instituído pelo Ministério da Saúde por meio da portaria 

2.979 de 12 de novembro de 2019, e Portaria nº 3.222, de 10 de dezembro de 2019, alterada 

pela Portaria GM/MS nº 102, de 20 de janeiro de 2022, que dispõem sobre os Indicadores de 

Pagamento por Desempenho do Programa Previne Brasil.  Além disso, o indicador contempla 

também o Decreto nº 10.852, de 8 de novembro de 2021, que regulamenta o Programa Auxílio 

Brasil, instituído pela Medida Provisória nº 1.061, de 9 de agosto de 2021, no qual a gestante 

integra o público alvo de acompanhamento prioritário das condicionalidades de saúde no 

programa.  

 

Á Definição: Mede a relação entre a quantidade de usuárias gestantes visitadas pelo ACS, 

no quadrimestre avaliado, e o total de usuárias grávidas no quadrimestre avaliado, 

residentes na microárea em que o ACS esteja lotado ao fim do quadrimestre avaliado. 

O total de mulheres grávidas no quadrimestre avaliado será dado pelo total de gestantes 

com atendimento de pré-natal registrado no sistema de informação, no quadrimestre 

avaliado e/ou no quadrimestre anterior, excluindo abortos, partos e gestações superiores 

a 40 semanas a partir da Data da Última Menstruação (DUM). 

Á Interpretação: Mede aproximadamente a quantidade de usuárias gestantes, que foram 

visitadas pelo ACS, no quadrimestre. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/Mpv/mpv1061.htm
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Fórmula: 

 

ὔΞ ὨὩ ὫὩίὸὥὲὸὩί ὺὭίὭὸὥὨὥί  
  ὴὩὰέ ὃὅὛȟὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ 

ὔΞ ὸέὸὥὰ ὨὩ ὫὩίὸὥὲὸὩί ὧέά ὶὩὫὭίὸὶέ ὨὩ
 ὥὸὩὲὨὭάὩὲὸέ ὨὩ ὴὶï ὲὥὸὥὰȟὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ   

 ὥὺὥὰὭὥὨέ Ὡ ὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ ὥὲὸὩὶὭέὶȟ
 ὩὼὧὰόὭὲὨέίὩ ὥὦέὶὸέίȟὴὥὶὸέί Ὡ ὫὩίὸὥëėὩί ίόὴὩὶὭέὶὩί

ὥ τπ ίὩάὥὲὥί ὥ ὴὥὶὸὭὶ Ὠὥ ὈὟὓȟ
ὲὥ ὓὃ Ὠέ ὃὅὛ ὥέ ὪὭά Ὠέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ   

Ⱦπȟωπ 

 

 

 

Peso do indicador: 15 (quinze) pontos; nas áreas, exclusivamente, de baixo risco cobertas 

por ACS, este indicador terá peso de 17 (dezessete) pontos. 

Á Meta: Igual ou superior a 90%.  

Á Cálculo do Indicador: (Numerador/denominador).  

Á Pontuação:  Faixas específicas, com duas casas decimais. 

ü Resultado igual ou superior a 90% receberam pontuação total (15,00 ou 17,00 

pontos). 

ü Resultado inferior a 90,00% receberá pontuação proporcional, ou seja, 

resultado x peso. 

Á O resultado anual foi a média dos resultados dos quadrimestres. 

Á Numerador: Quantidade de gestantes visitadas, pelo ACS, no quadrimestre. 

Á Denominador: Quantidade de gestantes com registro de atendimento de pré-natal, no 

quadrimestre avaliado e no quadrimestre anterior, excluindo-se abortos, partos e 

gestações superiores a 40 semanas a partir da DUM, na microárea do ACS ao final do 

quadrimestre. 

Á Apuração do indicador: Individual por Agente Comunitário de Saúde – ACS. 

Á Fonte:  

o Numerador: Sistema de Informação e-SUS AB/e-visita. 

o Denominador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE*. 

Á Linha avaliativa: Acesso / cobertura. 

Á Complexidade: Básica. 

Á Modalidade: Domiciliar.  

Á Atenção: Vigilância à saúde da população. 
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Observações: Para fins de cálculo, no numerador, serão consideradas todas as visitas 

realizadas a gestantes, pelo ACS, com registro do motivo da visita de acompanhamento de 

gestante no sistema, independente da microárea de lotação do ACS. 

 

Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência média 

2021 

Meta 2022 Peso indicador 

ACS5 

Razão entre a 

quantidade de gestantes 

visitadas, pelo ACS, e a 

quantidade de 

gestantes, no período 

avaliado 

Dados não 

disponíveis 

Igual ou 

superior a 90% 

15 ou 17 

(conforme área 

de risco) 

 

 

Indicador ACS 6: Percentual de participação do Agente Comunitário de Saúde (ACS) nas 

reuniões de supervisão do ACS, no quadrimestre 

 

A supervisão é considerada como algo inseparável de qualquer processo de trabalho realizado 

coletivamente, no qual estão presentes diferentes profissionais, com distintas formações e 

qualidade de atendimento; podem e devem servir de reforço e estímulo às diversas atividades, 

entre elas o planejamento, a organização interna dos serviços e a qualificação profissional. 

A supervisão, o acompanhamento e a coordenação do trabalho do ACS é uma atividade que 

deverá ser realizada pelo enfermeiro, regulamentada pela portaria do Ministério da Saúde, n° 

2.436, de 21 de setembro de 2017. Essa atividade deve ser realizada semanalmente e 

sistematicamente em horários protegidos na agenda do enfermeiro e do ACS e visa o 

planejamento das visitas a serem realizadas. 

Dessa forma, esse indicador visa a participação do ACS nas reuniões de supervisão realizadas 

pelo enfermeiro, para que ocorra a melhor integração do cuidado frente às necessidades 

assistenciais, de vigilância em saúde e cuidado no território. 
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Á Definição: Mede o percentual de participações do ACS nas reuniões de supervisão do 

ACS, em relação ao total de reuniões de supervisão registradas no sistema, no 

quadrimestre. 

Á Interpretação: Mede o percentual de participações do ACS nas reuniões de supervisão 

do ACS no quadrimestre. 

 

Fórmula: 

 

    
ὔΞ ὨὩ  ὴὥὶὸὭὧὭὴὥëÞέ ίὩάὥὲὥὰ  Ὡά ὶὩόὲὭėὩί ὨὩ ίόὴὩὶὺὭίÞέ  

Ὠέ ὃὅὛȟ ὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ 
ὔΞ ὸέὸὥὰ ὨὩ ίὩάὥὲὥί ὧέά ὶὩόὲὭėὩί ὨὩ ίόὴὩὶὺὭίÞέ Ὠέ ὃὅὛ

  ὶὩὫὭίὸὶὥὨὥίȟὲέ ήόὥὨὶὭάὩίὸὶὩ

ὼρππ 

 

Á Peso do indicador: 15 (quinze) pontos. Nas áreas, exclusivamente, de baixo risco 

coberta por ACS, esse indicador teve peso de 16 (dezesseis) pontos. 

Á Meta: 100% (Igual  ou superior  a  92%).  

Á Cálculo do Indicador: (Numerador/denominador) x 100. 

Á Pontuação: Resultado alcançado x peso, com duas casas decimais: 

ü Resultado igual a 92% receberam pontuação total (15,00 ou 16,00) pontos; 

ü Resultado entre 50,00% e 91,99% receberam pontuação proporcional, ou 

seja, resultado x peso; 

ü Resultado inferior a 50% não receberam pontuação neste indicador. 

Á O resultado anual foi a média dos resultados dos quadrimestres. 

Á Numerador: Número de participação semanal em reuniões de supervisão do ACS, no 

SISREDE WEB, no quadrimestre. 

Á Denominador: Nº total de semanas com reuniões de supervisão do ACS registradas, no 

SISREDE WEB, no quadrimestre. 

Á Apuração do Indicador: Individual por Agente Comunitário de Saúde – ACS. 

Á Linha avaliativa: Qualidade do processo de trabalho. 

Á Complexidade: Básica. 

Á Modalidade: Gerencial. 

Á Atenção: Vigilância à saúde da população. 

Á Fonte: Numerador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE* / 

SMSA-BH. 
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Á Denominador: Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE* / SMSA-

BH. 

Observações: As reuniões de supervisão do Agente Comunitário de Saúde (ACS) deverão 

ocorrer conforme diretrizes da Nota Técnica Nº 013/2019-

GEAPS/DIAS/SUASA/SMSA/PBH. 

 

Este indicador não será considerado quando não constar registro de supervisão do ACS no 

sistema de informação no quadrimestre avaliado. Dessa forma, a pontuação do indicador será 

redistribuída entre os indicadores ACSI, ACSII, ACSIII e ACSIV e ACSV, conforme quadro 

03: 

Quadro 03 

Indicador Proporção Pontos 

ACS I 20% 3 

ACS II 20% 3 

ACS III 40% 6 

ACS IV 10% 1,5 

ACS V 10% 1,5 

 

 

Em decorrência do período de férias, será abonado 04 ausências do ACS no ano avaliado. Dessa 

forma, o ACS que atingir participação igual ou superior à 92%, pontua com 100% nesse 

indicador. 

Será considerada uma participação semanal do ACS na supervisão, registrada no sistema de 

informação. 
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Síntese:  

Cód.  Indicador 

Valor de 

referência- 

média 2021 

Meta 2022 Peso indicador 

ACS6 

Percentual de 

participação do Agente 

Comunitário de Saúde 

(ACS) nas reuniões de 

supervisão do ACS, no 

quadrimestre 

87,11%20 100% 

15 ou 16 

(conforme área de 

risco) 

*SISREDE ou s is tema equivalente  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES:  

 

As Fichas de Visita Domiciliar e Territorial dos ACS, mapas de acompanhamento do Programa 

Federal da Transferência de Renda e/ou outros impressos padronizados pela SMSA, podem ser 

requeridos a qualquer momento para contabilização dos indicadores, caso haja alguma falha 

e/ou impossibilidade de acesso às informações por meio dos Sistemas de Informação utilizados 

para extração dos dados. 

O Sistema de Informação Gestão Saúde em Rede – SISREDE, será utilizado como fonte de 

dados até que os mesmos estejam disponíveis no Solução Integrada de Gestão Hospitalar, 

Ambulatorial e Regulação -SIGRAH.

                                                           
20 Méd ia  a l cançad a  p e lo s  ACS d e  B e lo  Ho r izo n te .  
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Síntese Geral Indicadores ACS 

Código Descrição Peso Apuração Meta Resultado 

Pontuação 

área de 

risco 

Pontuação 

área baixo 

risco 

ACS1 

Razão entre a quantidade de 

pessoas visitadas, para as 

Condicionalidades da Saúde, e a 

quantidade de pessoas 

beneficiadas pelo Programa 

Federal de Transferência de Renda 

15 ou 17 

(conforme risco) 

Mista: 

Individual x 

Equipe 

 Igual ou 

superior a 

90%  

Igual ou 

superior a 

90% 

Total 15,00 17,00 

Inferior a 

90% 

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

Entre 0,01 e 

14,99 

Entre 0,01 e 

16,99 

ACS2 

Razão entre a quantidade de 

crianças visitadas, em cada faixa 

etária definida, e a quantidade de 

crianças menores de 1 ano, nas 

faixas etárias definidas, no 

quadrimestre avaliado 

10 (Pode ser 

redistribuído 

conforme 

detalhamento 

quadro 02) 

Individual 

 Igual ou 

superior a 

90%  

Igual ou 

superior a 

90% 

Total 10 N/A 
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Inferior a 

90% 

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

Entre 0,01 e 

9,99 
N/A 

ACS3 
Proporção de visitas realizadas 

pelo ACS 

30 ou 34 

(conforme risco) 
Individual 

Igual ou 

superior a 

100% 

Igual ou 

superior a 

100% 

Total 30 34 

Inferior a 

100% 

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

0,01 e 29,99 
Entre 0,01 e 

33,99 

ACS4 

Proporção de usuários com 

endereços atualizados no ano 

corrente pelo ACS, em relação a 

meta mínima 

15 ou 16 

(conforme risco) 
Individual 

 Igual ou 

superior a 

100%  

Igual ou 

superior a 

100% 

Total 15,00 16,00 

 Inferior a 

100% 

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

0,01 e 14,99 0,01 e 15,99 

ACS5 

Razão entre a quantidade de 

gestantes visitadas, pelo ACS, e a 

quantidade de gestantes, no 

período avaliado 

15 ou 17 

(conforme risco) 
Individual 

 Igual ou 

superior a 

90%  

Igual ou 

superior a 

90% 

Total 15,00 17,00 

Inferior a 

90% 

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

0,01 e 14,99 0,01 e 16,99 

ACS6 

Percentual de participação do 

Agente Comunitário de Saúde 

(ACS) nas reuniões de supervisão 

15 ou 16 

(conforme risco) 
Individual 

100% 

(Igual ou 

superior a 

92%) 

100% 

(Igual ou 

superior a 

92%) 

Total 15,00 16,00 
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realizadas pelo enfermeiro da 

equipe do ACS, no quadrimestre Entre 50%  

e 91,99%  

Proporcional 

(Resultado x 

Peso) 

Entre 7,50 e 

14,99 

Entre 8,00 e 

15,99 

Inferior a 

50%  
Não pontua 0 0 
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6. METODOLOGIA DE APURAÇÃO 

  

A apuração dos indicadores, salvo as exceções detalhadas abaixo, observaram os parâmetros e 

critérios definidos no Termo de Compromissos de Resultados para cada indicador. 

Para a apuração final dos resultados alcançados, a SMSA realizou o planejamento dessa 

apuração, definindo atribuições, competências e prazos para cada uma das áreas técnicas 

diretamente envolvidas. 

A apuração é composta de duas etapas. Na primeira, ocorre a apuração dos resultados 

alcançados nos indicadores pactuados e na outra, a apuração das ocorrências de frequência de 

cada trabalhador. A partir destas etapas, obtém-se o fator de pagamento (FP) que consiste no 

valor individual a ser efetivamente pago a cada trabalhador. 

 

6.1. Apuração dos resultados alcançados nos indicadores pactuados. 

Para contabilização do cumprimento das metas previstas em cada indicador pelos Agentes 

Sanitários (AS), Agentes de Combate a Endemias (ACE), Agentes de Combate a Endemias II 

(ACEII), Encarregado de serviços de zoonoes e Supervisores de atividades de campo, os dados 

de produção foram apurados pelas respectivas Regionais utilizando-se das fontes definidas para 

cada indicador no Termo de Compromisso de Resultados. Estes dados foram remetidos, pelas 

Regionais, por meio de planilhas Excel, à Diretoria de Zoonoses (DIZO) que analisou, calculou 

os resultados alcançados por cada equipe ou indivíduo e os remeteu, também por meio de 

planilhas Excel, à Assessoria de Planejamento e Ações Intersetoriais - ASPLAN, que tabulou, 

processou, e retornou às gerências responsáveis para análise, conferência e validação.  

No que se refere aos Agentes de Combate a Endemias (ACE) e Agente Sanitários (AS) que 

atuaram como apoio regional e, portanto, não estiveram vinculados à uma área de abrangência 

específica, a pontuação foi aferida considerando-se a média regional da respectiva categoria 

profissional. 
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Na situação em que o profissional ACE/AS atuou, simultaneamente, em dois Centros de Saúde, 

com resultados distintos, a pontuação se deu considerando a média dessas duas unidades em 

cada indicador. 

No caso dos profissionais que atuaram em duas ou mais equipes, em Centros de Saúde e/ou 

regionais em distintos, a pontuação se deu considerando a proporcionalidade de tempo em cada 

equipe ou unidade e a pontuação que seria obtida em cada uma. 

Quando o ACE/AS ou ACEII atuou por tempo insuficiente para avaliação em determinada 

equipe ou local de lotação, considerou-se a produtividade do profissional no local de lotação 

onde permaneceu o maior período.  

Destaca-se que considerando que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades 

Operacionais de Campo não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o 

indicador A6 não foi apurado neste exercício e, portanto, não houve apuração de resultados 

destas categorias neste indicador. Sendo assim, estes profissionais foram avaliados pela 

respectiva função exercida ao longo do exercício de 2022. 

Para contabilização do cumprimento das metas previstas em cada indicador pelos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS), os dados foram extraídos dos sistemas de informação conforme 

definido para cada indicador, no Termo de Compromisso, e tabulados no Software power 

bussiness intelligence pela Assessoria de Tecnologia da Informação em Saúde (ASTIS). 

Destaca-se que os endereços identificados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), 2010, com Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) baixo, foram excluídos dos 

denominadores dos indicadores ACS2 - Visitas a crianças menores de 1 ano e ACS5-  Razão 

de usuários com endereços vinculados ao domicílio. 

A apuração dos resultados dos profissionais que ao final do exercício de 2022 encontravam-se 

sem vinculação à microárea, se deu considerando a última microárea de atuação no ano de 2022.  

Após validação dos resultados pelas gerências responsáveis, a ASPLAN encaminhou os 

resultados da Nota de Avaliação Integral de Resultados (NAIR), em formato Excel, para a 

Diretoria Estratégica de Pessoas (DIEP)/Gerência de Gestão de Pessoas (GESPE) para cálculo 

do fator de pagamento (FP) individual. 
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6.1.1. Apuração das ocorrências individuais 

Esta apuração, sob responsabilidade da Diretoria Estratégica de Pessoas (DIEP)/ Gerência de 

Gestão de Pessoas (GESPE é baseada na compilação dos seguintes dados. 

1. Lançamentos de ocorrências de ausência individual fornecidos pela Subsecretaria de 

Gestão de Pessoas (SUGESP). 

2. Planilhas contendo relação nominal e período em que os respectivos profissionais 

estiveram fora de atividade de campo (Enviadas pelas DRES). 

3. Planilhas contendo relação nominal e lotação de atuação dos profissionais que atuam 

como volante nas regionais (Enviadas pela DIZO). 

Para preparação do arquivo é feita a análise e verificação se foram contempladas as ocorrências 

previstas no decreto nº 17.247, de 19 de dezembro de 2019, alterado pelo Decreto nº 17.879, de 

22 de fevereiro de 2022, além de outras inconsistências: 

¶ Parametrização dos dados gerados no ARTERH (informações que não estão 

padronizadas);  

¶ Verificação de profissionais em duplicidade no ARTERH; 

¶ Verificação de profissionais admitidos durante o período avaliatório; 

¶ Verificação de homônimos; 

¶ Verificação de concomitância entre as datas de ocorrências de frequência; 

¶ Verificação de profissionais desligados durante o período avaliatório; 

¶ Verificação de profissionais transferidos durante o período avaliatório; 

¶ Verificação dos profissionais que tiveram suspensão pela corregedoria; 

¶ Verificação do lançamento das informações de licença médica / afastamento / auxílio-

doença. 

¶ Verificação de lançamentos incorretos em vínculos já inativos; 

¶ Identificação dos profissionais que estiveram Fora de Atividade de Campo; 

¶ Identificação dos profissionais que estão à disposição de outros órgãos 

(Conselhos/Sindicatos...); 

¶ Apuração das informações enviadas pelas Regionais (composição de equipes dengue, 

leishmaniose, CCZ, Central de Esterilização de Animais); 

¶ Exclusão de registros duplicados de profissionais contratados administrativamente, se 

houver; 
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¶ Consolidação das ocorrências por profissional; 

 

Abaixo corte da planilha que ilustra o processamento final para apuração dos percentuais 

para pagamento da BCMRI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações:  

 

Em caso de suspensão pela Corregedoria Geral do Município - CGM informar sim na coluna 

suspensão. 

VM e VP serão preenchidos pela Subsecretaria de Gestão de Pessoas (SUGESP) somente 

na hora de fazer o pagamento. 

Ausência – dias que o profissional esteve ausente ou fora da atividade de campo durante o 

período avaliatório. 

Dias BCMRI - número de dias que o profissional esteve vinculado a Instituição no período 

avaliatório. 

% de Ausência – Fórmula automática (dias de ausência do profissional X 100 dividido pelos 

dias de BCMRI). 

% de Presença – Fórmula automática (100 menos o % de ausência). 

 

¶ NAIR = Nota de Avaliação Integral de Resultados - nota decorrente da apuração de 

desempenho das metas institucionais, coletivas e individuais, quando houver, ponderada 

pelos respectivos pesos, aplicáveis ao servidor ou empregado público, e que terá efeitos 

para cálculo do pagamento da BCMRI = {[ ∑ (PMn x VMn) ] *100} / {∑ (PMn x 

MPn)}, onde PM=Peso da Meta, VM=Valor Medido para a Meta e MP=Meta Prevista. 

ORD. BM
NOME 

COMPLETO

Dias de

Ausência

(Ocorrênci

as)

Dias

Fora de 

Ativid. de 

Campo

Dias Úteis

Período 

Avaliatório

% 

Ausência

% 

Presença

Suspensão

Corregedo

ria

NAIR
NAIR

Referencia
Freq DA SC FP

1 111 kkk 17 0 12 141,67 0,00 NÃO 95,44 95,44 -5 255 0 0,0%

2 222 LLL 1 0 255 0,39 99,61 NÃO 94,72 94,72 254 255 1 94,3%

3 333 MMM 7 0 255 2,75 97,25 NÃO 60,06 0,00 248 255 1 0,0%

4 444 NNN 5 0 255 1,96 98,04 NÃO 41,70 0,00 250 255 1 0,0%

FATOR DE PAGAMENTO DA BCMRI 2019/2020
FATOR DE PAGAMENTO BCMRI (ANO BASE 2022) 
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¶ NAI = Nota de Avaliação Institucional -  nota decorrente da apuração calculada a 

partir de uma seleção específica de metas pactuadas no Compromisso de Resultados que 

traduzem uma nota de desempenho da organização como um todo. 

 

¶ NAREI = Nota de Avaliação de Resultados Exclusivamente Individuais - nota 

decorrente da apuração individual, calculada exclusivamente com metas individuais, 

desconsiderando quaisquer metas coletivas ou institucionais e que terá efeitos para fins de 

avaliação de desempenho individual. 

¶ Freq=dias de contribuição do trabalhador. 

¶ DA=número de dias do período de avaliação. 

¶ FF=fator de frequência (igual ou maior que 1 = proporcional, menor = zero). 

¶ FP= fator de pagamento = (NAIR x ((Freq/DA) x FF))/100, refere-se ao percentual que 

será aplicado ao vencimento do profissional para fins de recebimento da BCMRI. 

 

O valor individual a ser pago a título de prêmio será nulo (zero) quando o resultado da Nota de 

Avaliação Institucional (Nai) ou da Nota de Avaliação Integral de Resultados (Nair) for inferior 

a 70% (art. 15 do Decreto nº 17.247/19/2019); 

Concluídos os lançamentos, cálculos, conferência e validação final de todas as áreas envolvidas, 

a planilha do fator de pagamento da BCMRI é encaminhada ao Gabinete, pela DIEP/GESPE, e 

incorporada ao Relatório de Execução. Após assinatura do Secretário Municipal de Saúde, uma 

via é enviada eletronicamente à Coordenação da Comissão de Acompanhamento e Avaliação e 

após validação por esta, é encaminhado à Gerência da Folha de Pagamento/Subsecretaria de 

Gestão de Pessoas/Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. 
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7. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS INDICADORES PACTUADOS PARA 

ACE – COMBATE AO AEDES AEGYPTI  – POR CENTRO DE SAÚDE 
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)

Peso=30 

(ACE/AS) Peso=50

Peso=15 

(ACEII 

Peso= 

30

Peso=30 

(ACE/AS) Peso=50

Peso=

20 
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35
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15 
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O
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C.S. DR. JOSÉ DOMINGOS 21,77 10,89 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 71,77 45,89 915568

C.S. BARREIRO DE CIMA 26,70 13,35 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 76,70 48,35 923420

C.S. BONSUCESSO 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 65,00 915541

C.S. CARLOS RENATO DIAS - BARREIRO 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 100,00 65,00 911422

C.S. DIAMANTE / TEIXEIRA DIAS 28,75 14,37 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 98,75 64,37 925482

C.S. EDUARDO MAURO DE ARAUJO- MIRAMAR16,06 8,03 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 86,06 58,03 925059

C.S. FRANCISCO GOMES BARBOSA - TIROL 28,13 14,07 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 98,13 64,07 911570

C.S. INDEPENDENCIA 26,33 13,16 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 96,33 70,16 911643

C.S. ITAIPU / JATOBA 47,79 28,67 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 97,79 63,67 911805

C.S. MANGUEIRAS 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 7,00 80,00 57,00 911511

C.S. MARIA MADALENA TEODORO - LINDEIA 46,65 27,99 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 96,65 62,99 923919

C.S. MILIONARIOS 24,42 12,21 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 94,42 62,21 925156

C.S. PILAR / OLHOS DAGUA 28,40 14,20 24,00 16,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 72,40 45,20 949969

C.S. REGINA 41,71 0,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 91,71 35,00

911678.Acumulou 39 

faltas. Perdeu 25,02 

pontos do indicador A1

C.S. SANTA CECILIA 28,61 14,30 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 98,61 64,30 911473

C.S. LISANDRA ANGELICA DAVID JUSTINO-

TUNEL DE IBIRITE
24,49 12,25 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 94,49 Sem ACEII/Encarregado

C.S. URUCUIA 12,58 6,29 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 82,58
Sem 

ACEII/Encarregado

C.S. VALE DO JATOBA 28,16 14,08 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 33,07 98,16 97,15

48925-9 lotação no CS 

Lisandra Angélica em 

dezembro/2022. 

Avaliação no CS Vale 

do Jatobá.

C.S. VILA CEMIG 28,76 14,38 30,00 20,00 20,00 15,00 16,52 12,39 0,00 95,29 61,77 915800

C.S. VILA PINHO 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 65,00 924680

Média 25,82 46,54 12,91 21,67 29,70 - 19,80 - 20,00 15,00 14,78 11,09 2,35 91,49 60,84

Indicador A5

Peso= 35 

(ACEII) 

Sem Ponto Estratrégico (PE)

BARREIRO

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo não 

tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste exercício 

e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes profissionais foram 

avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos Estratégicos 

(PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para vigilância e 

controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

Indicador A4

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Indicador A1 Indicador A3Indicador A2

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas para 

controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. CAFEZAL 38,47 23,08 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 88,47 58,08 925555

C.S. CARLOS CHAGAS 31,03 18,62 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 7,00 81,03 60,62 958542

C.S. CONJ. SANTA MARIA 33,69 20,21 27,00 18,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 28,00 80,69 81,21 924915

C.S. MENINO JESUS 20,74 10,37 30,00 20,00 18,00 13,50 20,00 15,00 14,00 88,74 72,87 911457

C.S. NOSSA SRA APARECIDA 47,86 28,72 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 97,86 63,72 Sem ACEII/Encarregado

C.S. NOSSA SRA DE FATIMA 12,62 7,57 27,00 18,00 18,00 13,50 SEM PE B SEM PE B 0,00 57,62 39,07 Sem ACEII/Encarregado

C.S. OSWALDO CRUZ 37,95 22,77 30,00 20,00 18,00 13,50 SEM PE B SEM PE B 0,00 85,95 56,27 915487

C.S. PADRE TARCISIO 35,22 21,13 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 85,22 56,13 974211

C.S. SANTA LUCIA 27,02 16,21 30,00 20,00 18,00 13,50 SEM PE B SEM PE B 0,00 75,02 49,71 Sem ACEII/ Encarregado

C.S. SANTA RITA DE CASSIA 28,59 17,15 30,00 20,00 18,00 13,50 SEM PE B SEM PE B 7,00 76,59 57,65 925458

C.S. SAO MIGUEL ARCANJO 20,84 12,50 30,00 20,00 16,00 12,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 66,84 44,50 Sem ACEII/Encarregado

C.S. TIA AMANCIA 0,00 0,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 50,00 35,00 92327-7

Média 20,74 28,48 10,37 17,09 29,50 - 19,67 - 18,83 14,13 20,00 15,00 4,67 77,83 56,24

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

CENTRO SUL

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas 

para controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. ALTO VERA CRUZ 30,97 18,58 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 80,97 53,58

C.S. BOA VISTA 33,33 20,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 83,33 55,00 94985-3

C.S. GRANJA DE FREITAS 14,52 7,26 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 64,52 42,26

C.S. HORTO 25,73 12,87 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 95,73 62,87 95009-6

C.S. HORTO 25,73 12,87 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 95,73 62,87 91160-0

C.S. MARCO ANTONIO DE MENEZES 20,17 10,09 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 28,00 90,17 88,09 096182-9

C.S. MARCO ANTONIO DE MENEZES 20,17 10,09 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 4,91 90,17 65,00 48325-0

C.S. MARIANO DE ABREU 12,33 7,40 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 62,33 42,40 984497

C.S. NOVO HORIZONTE 26,78 13,39 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 76,78 48,39 91148-1

C.S. PARAISO 23,80 11,90 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,80 61,90 91551-7

C.S  PARAISO 23,80 11,90 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,80 61,90 91172-4

C.S. POMPEIA 21,43 10,71 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 21,00 91,43 81,71 48987-9

C.S. POMPEIA 21,43 10,71 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 91,43 60,71 33268-6

C.S. SANTA INES 41,98 25,19 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 91,98 60,19 95805-4

C.S. SAO GERALDO 27,36 13,68 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 97,36 63,68 91159-7

C.S. SAO JOSE OPERARIO 16,50 8,25 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 86,50 93,25 91301-8

C.S. TAQUARIL 40,77 24,46 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 90,77 59,46 91141-4

C.S. VERA CRUZ 23,66 11,83 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 73,66 46,83 91188-0

BM: 91169-4 - Media ACEII  CS Alto Vera 

Cruz, Granja de Freitas e indicador A5 
16,55 8,28 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 66,55 43,28 91169-4

Média 22,57 29,35 11,28 17,61 30,00 - 20,00 - 20,00 15,00 13,33 10,00 4,94 86,14 60,70

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas para 

controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

LESTE

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. ALCIDES LINS 47,97 28,78 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 7,00 97,97 70,78 974912

C.S. CACHOEIRINHA 25,24 12,62 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 95,24 62,62 925601

C.S. CAPITAO EDUARDO 46,14 27,69 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 96,14 62,69 487388

C.S. CIDADE OZANAN 19,48 9,74 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 89,48 59,74 911686

C.S. CONJ. PAULO VI 16,23 8,12 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 86,23 58,12 413805

C.S. DOM JOAQUIM FALSO 37,76 FALSO 22,66 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 87,76 57,66 309714

C.S. EFIGENIA MURTA DE FIGUEIREDO 38,34 0,00 27,00 18,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 85,34 33,00

925598.Acumulou 13 

faltas, perdeu 23,01 pontos 

do indicador A1

C.S. GENTIL GOMES 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 65,00 915797

C.S. GOIANIA 25,11 12,56 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 95,11 62,56 Sem ACEII/Encarregado

C.S. LEOPOLDO CHRISOSTOMO DE CASTRO 18,30 9,15 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 88,30 94,15 956230

C.S. MARCELO PONTEL GOMES 14,36 7,18 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 28,00 84,36 85,18 921282

C.S. MARIA GORETTI 23,36 0,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,36 50,00

956744. Acumulou 40 

faltas, perdeu 11,58 pontos 

do indicador A1

C.S. MARIVANDA BALEEIRO 27,33 13,66 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 14,00 97,33 77,66 924532

C.S. NAZARE 23,07 11,54 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,07 61,54 911775

C.S. OLAVO ALBINO 26,73 13,37 30,00 20,00 20,00 15,00 16,00 12,00 0,00 92,73 60,37 911902

C.S. PADRE FERNANDO DE MELO 12,88 6,44 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 82,88 56,44 925040

C.S. RIBEIRO DE ABREU 20,22 10,11 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 90,22 60,11 1004563

C.S. FÁBIO CORREA LIMA 36,04 21,62 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 86,04 56,62 1004466

C.S. SAO MARCOS 39,82 23,89 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 89,82 58,89 768514

C.S. SAO PAULO 25,02 12,51 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 14,00 95,02 76,51 913360

C.S. VILA MARIA 26,46 13,23 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 96,46 63,23 957635

Média 21,95 41,01 10,14 20,77 29,84 50,00 19,89 35,00 20,00 15,00 18,40 13,80 4,90 91,32 63,48

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

NORDESTE

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE RESULTADOS 

POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas 

para controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. BOM JESUS FALSO 45,44 FALSO 27,26 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 12,37 95,44 74,63 923900

C.S. CALIFORNIA 9,73 4,87 27,00 18,00 18,00 13,50 20,00 15,00 0,00 74,73 51,37 911708

C.S. CARLOS PRATES 15,65 7,83 27,00 18,00 18,00 13,50 20,00 15,00 0,00 80,65 54,33 417924

C.S. COQUEIROS 24,49 12,25 30,00 20,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 90,49 59,25 092129-0

C.S. DOM BOSCO 21,40 10,70 30,00 20,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 87,40 57,70 923129

C.S. DOM CABRAL 23,92 11,96 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 93,92 68,96 924699

C.S. ERMELINDA 8,35 4,18 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 5,14 78,35 59,32 911406

C.S. GLORIA FALSO 41,80 FALSO 25,08 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 91,80 60,08 091578-9

C.S. JARDIM FILADELFIA 18,28 9,14 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 88,28 59,14 911910

C.S. JARDIM MONTANHES 12,21 6,11 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 82,21 56,11 922815

C.S. JOAO PINHEIRO 20,50 10,25 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 30,85 90,50 91,09 915754

C.S. PADRE EUSTAQUIO 15,34 7,67 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 85,34 57,67 911783

C.S. PEDREIRA PRADO LOPES FALSO 50,00 FALSO 30,00 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 14,00 100,00 79,00 950223

C.S. PINDORAMA ELZA MARTINS 22,97 11,49 27,00 18,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 89,97 59,49 094986-1

C.S. SANTOS ANJOS FALSO 27,90 FALSO 16,74 45,00 31,50 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 72,90 48,24 048840-6

C.S. SAO CRISTOVAO FALSO 50,00 FALSO 30,00 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 100,00 65,00 489089

Média 17,53 43,03 - 8,77 25,82 29,18 49,00 19,45 34,30 18,91 14,18 13,75 10,31 4,33 87,62 62,59

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

NOROESTE

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL 

DE RESULTADOS POR CATEGORIA 

PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para vigilância 

e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas para 

controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. AARAO REIS 24,77 12,38 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 94,77 62,38 Sem ACEII/Encarregado

C.S. CAMPO ALEGRE 21,78 10,89 27,00 18,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 88,78 58,89

C.S. ETELVINA CARNEIRO 16,56 8,28 27,00 18,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 79,56 53,28 949985

C.S. FELICIDADE II 11,84 5,92 27,00 18,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 74,84 50,92 911791

C.S. FLORAMAR 14,19 7,10 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 84,19 57,10 925083

C.S. GUARANI 28,74 0,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 98,74 50,00

915770. Acumulou 9 

faltas. Perdeu 14,37 

pontos do indicador A1

C.S. HELIOPOLIS 27,29 16,37 30,00 20,00 18,00 13,50 SEM PE B SEM PE B 0,00 75,29 49,87

C.S. JAQUELINE 20,65 10,32 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 90,65 60,32 921304

C.S. JAQUELINE II 23,86 11,93 30,00 20,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 89,86 58,93 923927

C.S. JARDIM FELICIDADE 23,55 11,78 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,55 61,78 922432

C.S. JARDIM GUANABARA 12,48 6,24 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 82,48 63,24 915533

C.S. LAJEDO 3,60 1,80 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 73,60 51,80 Sem ACEII/Encarregado

C.S. MG 20 3,94 1,97 30,00 20,00 18,00 13,50 16,00 12,00 0,00 67,94 47,47 1023819

C.S. NOVO AARAO REIS 8,02 4,01 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 78,02 54,01 Sem ACEII/Encarregado

C.S. PRIMEIRO DE MAIO 23,42 11,71 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,42 61,71 915525

C.S. PROVIDENCIA 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 65,00 Sem ACEII/Encarregado

C.S. SAO BERNARDO 26,84 13,42 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 12,51 96,84 75,93 924702

C.S. SAO TOMAS 19,68 9,84 30,00 20,00 18,00 13,50 20,00 15,00 0,00 87,68 58,34 Sem ACEII/Encarregado

C.S. TUPI 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 65,00 950215

C.S. ZILAH SPOSITO 22,65 11,32 24,00 16,00 16,00 12,00 20,00 15,00 0,00 82,65 54,32

BM: 911740 - 39,26 pontos CS Campo Alegre 

e 18,11 pontos CS Zilah Spósito e indicador 

0,00 pontos indicador A5

57,37 91174-0

BM:048905-4. 24,85 pontos equipe dengue 

CS Heliópolis e 31,19 pontos equipe dengue 

CS Aarão Reis e 19,32 indicador A5

75,36 048905-4

BM: 095725-2: 22,63 pontos equipe dengue 

CS Zilah Spósito; 24,32 pontos média 

regional; 11,49 equipe dengue CS São 

Bernardo e 0,00 indicador A5  

58,44 095725-2

Média 19,29 27,29 8,89 16,37 29,25 - 19,50 - 18,90 14,18 19,79 14,84 0,98 86,64 58,02

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

NORTE

Peso= 35 

(ACEII) 
NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE RESULTADOS 

POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos Estratégicos 

(PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para vigilância 

e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas para 

controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. BETANIA 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 100,00 100,00 923080

C.S. CABANA 42,86 25,72 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 26,10 92,86 86,81 911716

C.S. CAMARGOS 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 100,00 65,00

C.S. CICERO IlDEFONSO FALSO 50,00 FALSO 30,00 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 100,00 65,00 915495

C.S. CONJ. BETANIA FALSO 50,00 FALSO 30,00 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 100,00 65,00 Sem ACEII/Encarregado

C.S. HAVAI 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 100,00 100,00 91.138-4

C.S. JOAO XXIII 45,79 27,47 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 95,79 62,47

C.S. NORALDINO DE LIMA 42,88 25,73 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 14,00 92,88 74,73 921312

C.S. NORALDINO DE LIMA - PAM 42,88 25,73 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 28,00 92,88 88,73 921460

C.S. PALMEIRAS 34,37 20,62 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 31,51 84,37 87,13 915720

C.S. AMILCAR VIANNA MARTINS 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 5,53 100,00 70,53 974165

C.S. SALGADO FILHO 22,92 11,46 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 12,07 92,92 73,53 911554

C.S. SANTA MARIA 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 35,00 100,00 100,00 913093

C.S. SAO JORGE 20,06 12,04 27,00 18,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 67,06 45,04 954130

C.S. VENTOSA 27,53 13,77 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 5,12 97,53 68,88 091146-5

C.S. VILA IMPERIAL 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 14,00 100,00 79,00 949950

C.S. VILA LEONINA 30,00 0,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 100,00 50,00

092127-4.Acumulou 46 

faltas. Perdeu 15,00 

pontos do indicador A1. 

C.S. VISTA ALEGRE FALSO 42,81 FALSO 25,69 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 28,00 92,81 88,69 984217

C.S. WALDOMIRO LOBO 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 100,00 65,00 412779

BM:100433-4 - Média ACEII  CS Camargos e 

João XXII e indicador A5 
47,89 28,74 30,00 20,00 20,00 15,00 19,55 97,89 83,29 100.433-4

Média 28,09 44,94 11,05 26,97 29,80 50,00 19,87 35,00 20,00 15,00 12,50 9,38 14,44 95,22 75,94

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas 

para controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de 

Campo não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi 

apurado neste exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo 

assim, estes profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

OESTE

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)
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C.S. CONFISCO 28,46 14,23 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 98,46 99,23 493540

C.S. DOM ORIONE 21,52 10,76 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 91,52 60,76 492900

C.S. ITAMARATI 35,79 21,47 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 85,79 56,47 956884

C.S. JARDIM ALVORADA 28,64 14,32 30,00 20,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 58,64 34,32 488430

C.S. OURO PRETO 28,66 14,33 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 98,66 64,33 925563

C.S. PADRE JOAQUIM MAIA 23,66 11,83 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 73,66 46,83 492152

C.S. PADRE TIAGO 26,76 13,38 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 0,00 76,76 48,38 950193

C.S. SANTA AMELIA 21,33 10,66 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 91,33 67,66 911368

 C.S SANTA AMELIA (LAGOA DO NADO) 21,33 10,66 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 91,33 67,66 92409-5

C.S. SANTA ROSA 3,72 1,86 30,00 20,00 20,00 15,00 0,00 0,00 19,10 53,72 55,95 954121

C.S. SANTA TEREZINHA 45,52 27,31 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 21,99 95,52 84,30 958771

C.S. SAO FRANCISCO 45,82 27,49 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 95,82 62,49 361910

C.S. SAO JOSE 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 35,00 100,00 100,00 911864

C.S. SERRANO 24,93 12,47 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 94,93 62,47 936301

C.S. TREVO 28,45 14,22 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 14,00 98,45 78,22 443470

BM: 954733 - ACEII Fora atividade de campo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 954733

Média 23,61 44,28 11,81 26,57 30,00 - 20,00 - 18,57 13,93 12,00 9,00 8,69 81,54 61,82

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas 

para controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de Campo 

não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi apurado neste 

exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo assim, estes 

profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

PAMPULHA

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)
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BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTOS DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES ACE E AS/BCMRI 2022

Aferição dos resultados alcançados nos indicadores relativos ao desempenho dos servidores do emprego público de ACE e AS – Janeiro a Dezembro de 2022

A - Combate ao Aedes aegypti

INDICADOR A1 - Percentual alcançado de cobertura de vistorias de "imóveis arbovírus" por tratamento focal (TF)

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR A3 - Cumprimento do monitoramento quinzenal dos Pontos Estratégicos (PE)

Peso=30 

(ACE/AS) Peso=50

Peso=1

5 (ACEII 

Peso= 

30

Peso=30 

(ACE/AS) Peso=50
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20 

(ACEII 
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35
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C.S. ANDRADAS 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 28,00 100,00 93,00 911619

C.S. ALAMEDA DOS IPÊS 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 24,77 100,00 89,77 1023193

C.S. CEU AZUL 26,71 13,35 30,00 20,00 18,00 13,50 0,00 0,00 0,00 74,71 46,85 094987-X

C.S. COPACABANA 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 100,00 100,00 911392

C.S. JARDIM COMERCIARIOS 25,34 12,67 30,00 20,00 20,00 15,00 16,67 12,50 28,00 92,00 88,17 954369

C.S. JARDIM EUROPA 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 7,00 100,00 72,00 768379

C.S. JARDIM LEBLON FALSO 46,85 FALSO 28,11 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 0,00 96,85 63,11 936468

C.S. LAGOA 25,54 12,77 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 95,54 62,77 092280-7

C.S. MANTIQUEIRA 30,00 15,00 30,00 20,00 18,00 13,50 20,00 15,00 0,00 98,00 63,50 911546

C.S. MINAS CAIXA 30,00 15,00 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 100,00 100,00 471562

C.S. NOVA YORK FALSO 50,00 FALSO 30,00 50,00 35,00 SEM PE SEM PE 0,00 0,00 7,00 100,00 72,00 950185

C.S. PARAUNA 22,52 11,26 30,00 20,00 18,00 13,50 20,00 15,00 0,00 90,52 59,76 911660

C.S. PIRATININGA 23,76 11,88 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 0,00 93,76 61,88 911376

C.S. SANTA MONICA 28,80 14,40 30,00 20,00 16,00 12,00 20,00 15,00 14,00 94,80 75,40 911627

C.S. SANTO ANTONIO 27,41 13,70 30,00 20,00 20,00 15,00 20,00 15,00 35,00 97,41 98,70 911813

C.S. SERRA VERDE 23,02 11,51 30,00 20,00 0,00 0,00 20,00 15,00 0,00 73,02 46,51 911651

C.S. RIO BRANCO 50,00 30,00 30,00 20,00 20,00 15,00 SEM PE B SEM PE B 0,00 100,00 65,00 048932-1

Média 27,36 48,95 13,68 29,37 30,00 50,00 20,00 35,00 18,00 13,50 16,04 12,03 12,57 94,51 74,02

Obs: Dado que em 2022, os Encarregados e Supervisores das Atividades Operacionais de 

Campo não tiveram tempo hábil de exercício nas respectivas funções, o indicador A6 não foi 

apurado neste exercício e portanto, não houve apuração de resultados destas categorias. Sendo 

assim, estes profissionais foram avaliados pela função exercida ao longo do exercício de 2022.

Indicador A5

VENDA NOVA

Peso= 35 

(ACEII) 

NAIR - NOTA DE AVALIAÇÃO INTEGRAL DE 

RESULTADOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL

Sem Ponto Estratrégico (PE)

Sem Ponto Estratégico Borrifável (Sem PE B)

INDICADOR A4 - Cumprimento da programação de controle vetorial perifocal dos Pontos 

Estratégicos (PE)

INDICADOR A5 - Realizar o monitoramento (direto) das vistorias realizadas pelos ACE/AS, em percentual mínimo em 80% de 305 atividades realizads para 

vigilância e controle de arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para ACEII 

INDICADOR A6 - Realizar a supervisão (direta e indireta) das atividades  desenvolvidas pelos ACE/AS e ACEII no mínimo em 80% de 305 atividades realizadas 

para controle das arboviroses em cada tratamento focal (TF) - Apuração para Encarregado e Supervisor das atividades operacionais de campo

Indicador A1 Indicador A2 Indicador A3 Indicador A4
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8. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS INDICADORES PELOS 

PROFISSIONAIS QUE TIVERAM PONTUAÇÃO DIFERENCIADA EM FUNÇÃO DO LOCAL DE 

LOTAÇÃO 

Regional Matrícula Descrição NAIR ACE E AS 

Barreiro  

116834-5 
BM:116834-5: 66,37 pontos equipe dengue CS Pilar/Olhos Dágua e 

8,33 pontos proporcional equipe dengue CS Carlos Renato Dias 
74,70 

119146-0 
BM:119146-0: 75,70  pontos equipe dengue CS Urucuia e 8,22 

pontos equipe dengue CS Santa Cecília  
83,92 

041253-1 

BM:041253-1: Assumiu, no final de 2022, o cargo de Encarregada de 
Serviços de Zoonoses no CS Vale do Jatobá, sem tempo hábil para 

avaliação no cargo. Avaliação se deu no cargo de Agente Sanitário no 
CS Noraldino de Lima.   

92,88 

  096239-6 BM: 096239-6:  91,49 pontos média regional equipe dengue 91,49 

  092297-1 BM: 092297-1: 91,49 pontos média regional equipe dengue 91,49 

Centro Sul 

093648-4 
BM:093648-4: 48,02 pontos equipe dengue CS Nossa Senhora de 

Fátima e 16,31  pontos equipe dengue CS Nossa Senhora Aparecida 
64,33 

091548-7 BM: 091548-7: 56,24 pontos média regional ACE II 56,24 
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Leste 

049177-6 BM: 049177-6: 86,14 pontos média regional equipe dengue 86,14 

092489-3 
BM:092489-3:   94,73 pontos média regional equipe Leish 94,73 

Nordeste 

076851-4 
BM: 076851-4: 7,52 pontos equipe dengue CS Ribeiro de Abreu e 

82,34 pontos equipe Dengue CS São Marcos  
89,86 

310791-2 
BM:310791-2: 7,61 pontos média regional e 85,32 pontos  equipe 

dengue CS Nazaré 
92,93 

116946-5 
BM:116946-5:  45,66 pontos média regional e 45,11 pontos equipe 

dengue CS Ribeiro de Abreu 
90,77 

048898-8 BM: 048898-8: 91,32 pontos média regional 91,32 

076679-1 BM: 076679-1: 91,32 pontos média regional 91,32 

092153-3 BM: 092153-3: 91,32 pontos média regional 91,32 

094205-0 BM: 094205-0: 91,32 pontos média regional 91,32 

095794-5 BM:095794-5: 91,32 pontos média regional 91,32 

Noroeste 

100060-6 
BM: 100060-6: 48,60 pontos equipe dengue CS Santos Anjos e  33,33 

pontos equipe dengue CS Pedreira Prado Lopes 
81,93 

118107-4 
BM: 118107-4:  55,67 pontos equipe dengue CS Bom Jesus e  41,67 

pontos equipe dengue CS Pedreira Prado Lopes 
97,34 
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119148-7 
BM: 119148-7: 87,49 pontos equipe dengue CS Bom Jesus e 8,33 

pontos equipe dengue CS Pedreira Prado Lopes 
95,82 

310839-0 
BM: 310839-0: 13,06 pontos equipe dengue CS Ermelinda e  79,53 

pontos equipe dengue CS Bom Jesus 
92,59 

Norte 

092066-9 
BM:092066-9: 51,79 pontos equipe dengue CS Campo Alegre e 

33,15 pontos equipe dengue CS Etelvina Carneiro 
84,94 

092273-4 
BM:09273-4: 34,37 pontos equipe dengue CS Jardim Guanabara e 

43,66  pontos equipe dengue CS Felicidade II. 
78,03 

092433-8 
BM:092433-8: 38,98 pontos equipe dengue CS Jardim Felicidade e 

43,66 pontos equipe dengue CS Felicidade II 
82,64 

094174-7 
BM:094174-7: 34,37 pontos equipe dengue CS Jardim Guanabara e 

49,11 pontos equipe dengue CS Floramar 
83,48 

095024-X 
BM:095024-X: 41,67 pontos equipe dengue CS Providência e 55,28 

pontos equipe dengue CS Aarão Reis 
96,95 

095032-0 
BM:095032-0: 31,37  pontos equipe dengue CS Heliópolis  e 56,49  

pontos equipe dengue CS São Bernardo 
87,86 

095756-2 
BM:095756-2: 73,98 pontos equipe dengue CS Campo Alegre e  

16,14 pontos equipe dengue CS São Bernardo 
90,12 



101 

  

099500-6 
BM:099500-6: 67,40 pontos equipe dengue CS Jaqueline II  e  22,66 

pontos equipe dengue CS  Jaqueline  
90,06 

115985-0 
BM:115985-0: 47,39 pontos equipe dengue CS Aarão Reis  e  42,10 

pontos equipe dengue CS  Floramar 
89,49 

116832-9 
BM:116832-9: 8,18 pontos equipe dengue CS Vale Jatobá  e   67,47 

pontos equipe dengue CS Lajedo 
75,65 

048934-8 BM:048934-8: 86,64 pontos média regional 86,64 

049125-3 BM:049125-3: 86,64 pontos média regional 86,64 

Oeste 

044315-1 
BM:044315-1: 91,67 pontos equipe dengue CS Cícero Idelfonso e 

8,33  pontos equipe dengue CS Vila Imperial 
100 

099504-9 
BM:099504-9: 85,18 pontos equipe dengue CS Salgado Filho e 7,04 

pontos equipe dengue CS Palmeiras 
92,22 

116830-2 
BM:116830-2: 7,62 pontos média regional equipe dengue Barreiro e   

91,67 pontos equipe dengue CS Vila Leonina 
99,29 

310769-6 
BM:310769-6: 91,66 pontos equipe dengue CS Havaí e 8,34 pontos 

equipe dengue CS Betânia. 
100 

097461-0 

BM:097461-0: 39,68 pontos média regional equipe dengue e 58,33 
pontos  equipe CECG 

98,01 

Pampulha 

093623-9 BM:093623-9: 81,54 pontos média regional 81,54 

091545-2 BM:091545-2: 81,54 pontos média regional 81,54 
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092220-3 BM:092220-3: 81,54 pontos média regional 81,54 

091282-8 BM:091282-8: 81,54 pontos média regional 81,54 

116837-x BM:1116837-X: 81,54 pontos média regional 81,54 

Venda Nova 

092263-7 
BM:092263-7: 83,33 pontos equipe dengue CS Andradas e 12,41 

pontos equipe dengue CS Céu Azul  
95,73 

092271-8 
BM:092271-8: 7,90 pontos equipe dengue CS Santa Mônica e  91,67 

pontos equipe dengue CS Minas Caixa 
99,57 

095011-8 BM:095011-8: 63,31 pontos proporcional a média equipe Leish 63,31 

102387-8 
BM:102387-8: 12,17 pontos equipe dengue CS Serra Verde e  83,33 

pontos equipe dengue CS Jardim Europa  
95,50 

116315-7 
BM:116315-7: 15,09 pontos equipe dengue CS Paraúna e 60,85 

pontos equipe dengue CS Serra Verde 
75,94 

091568-1 
BM:091568-1:  94,51 pontos média regional 94,51 

118556-8 
BM:118556-8:  94,51 pontos média regional 94,51 

115993-1 BM:115993-1:  94,51 pontos média regional 94,51 

041527-1 
BM:041527-1:   94,96 pontos média regional equipe Leish 94,96 
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9. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS INDICADORES PELOS 

PROFISSIONAIS QUE TIVERAM PONTUAÇÃO DIFERENCIADA NO INDICADOR A1 DEVIDO 

AO ABSENTEÍSMO OU FORA DE ATIVIDADE DE CAMPO 

 

(ANEXO) 
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10. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS INDICADORES PACTUADOS PARA 

LEISHMANIOSE VISCERAL - POR DIRETORIA REGIONAL DE SAÚDE E PROFISSIONAL 

 

 

 

 

 

Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

91358-1 ACE 2,96 0,00 49,86 -                   

92214-9 ACE 4,54 45,40 95,26 45,40               

94926-8 ACE 4,73 47,30 97,16 47,30               

091225-9 ACE 3,57 35,70 99,20 35,70               

115645-2 ACE 2,87 0,00 49,86 -                   

092439-7 ACE 3,17 25,00 74,86 25,00               

092400-1 ACE 3,63 36,30 86,16 36,30               

95676-0 ACE 3,05 25,00 74,86 25,00               

ACE II

-               -                 

-                                    -   -                

-                     -                   
SEM 

ENCARREGA

DO/ACE II

-                  -              -                

SEM 

ENCARREGA

DO/ACE II

SEM 

ENCARREGA

DO/ACE II

99,60 20,00 -              

Pontuação Resultado Pontuação

BARREIRO 99,54 29,86

Pontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor)
NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

91.508-8 ACE 14,40 50,00 100,00 50,00                       

92.207-6 ACE 10,17 50,00 100,00 50,00                       

116.312-2 ACE 18,25 50,00 100,00 50,00                       

091240-2 ACE 14,63 50,00 100,00 50,00                       

97.466-1 ACE 16,00 50,00 100,00 50,00                       

91.406-5 ACE 12,00 50,00 100,00 50,00                       

116.478-1 ACE 17,08 50,00 100,00 50,00                       

92.191-6 ACE 17,63 50,00 100,00 50,00                       

095626-4 ACE 18,38 50,00 100,00 50,00                       

93.584-4 ACE 21,00 50,00 100,00 50,00                       

92.275-0 ACE 15,63 50,00 100,00 50,00                       

92.205-X ACE 14,40 50,00 100,00 50,00                       

93.571-2 ACE 15,58 50,00 100,00 50,00                       

095031-2 ACE 25,00 50,00 100,00 50,00                       

ACE II -                      -                        -                         -                      

SEM 

ENCARREGADO/

ACEII -                      

-                              -                           
SEM 

ENCARREGADO/

ACE II

SEM 

ENCARREGADO/

ACE II

-                     -                         

CENTRO SUL 100,00 30,00

96,08 20,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor) NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

92389-7 ACE 5,68 50,00 100,00 50,00                       

99510-3 ACE 4,57 45,70 95,70 45,70                       

91133-3 ACE 5,50 50,00 100,00 50,00                       

95406-7 ACE 5,83 50,00 100,00 50,00                       

91479-0 ACE 4,90 49,00 99,00 49,00                       

94807-5 ACE 4,95 49,50 99,50 49,50                       

94782-6 ACE 4,96 49,60 99,60 49,60                       

091488-X ACE 5,10 50,00 100,00 50,00                       

92247-5 ACE 5,71 50,00 100,00 50,00                       

99460-3 ACE 4,73 47,30 97,30 47,30                       

91490-1 ACE 0,00 0,00 50,00 -                           

92334-X ACE 4,57 45,70 95,70 45,70                       

92326-9 ACE II -                      -                        6,18 25,00 18,98 12,50 5,13 20,00 87,50 57,50                       

-                         -                     -                      99,55 20,00                         -   
LESTE 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor) NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

1164412 ACE 5,84 50,00 100,00 50,00                       

095813-5 ACE 5,14 50,00 100,00 50,00                       

095892-5 ACE 5,35 50,00 100,00 50,00                       

091493-6 ACE 4,93 49,30 99,30 49,30                       

115562-6 ACE 5,14 50,00 100,00 50,00                       

095480-6 ACE 4,85 48,50 98,50 48,50                       

093569-0 ACE 6,16 50,00 100,00 50,00                       

116827-2 ACE 5,84 50,00 100,00 50,00                       

915584 ACE 5,39 50,00 100,00 50,00                       

118110-4 ACE 4,89 48,90 98,90 48,90                       

911767 ACE II
-                      -                        18,05 25,00 19,39                12,50 5,31 20,00 87,50 57,50                       

-                     -                         -                     -                      100,00 20,00

NORDESTE 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor)
NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

92.097-9 ACE 5,54 50,00 100,00 50,00                       

95.680-9 ACE 5,78 50,00 100,00 50,00                       

116.507-9 ACE 4,95 49,50 99,50 49,50                       

92.351-X ACE 4,62 46,20 96,20 46,20                       

094810-5 ACE 5,35 50,00 100,00 50,00                       

118.510-X ACE 4,27 42,70 92,70 42,70                       

92.499-0 ACE 5,04 50,00 100,00 50,00                       

116.514-1 ACE 5,18 50,00 100,00 50,00                       

116.523-0 ACE 5,24 50,00 100,00 50,00                       

91.201-1 ACE 5,04 50,00 100,00 50,00                       

91.566-5 ACE 4,99 49,90 99,90 49,90                       

92.552-0 ACE 5,49 50,00 100,00 50,00                       

93.619-0 ACE 4,53 45,30 95,30 45,30                       

132497-5 ACE 4,55 45,50 95,50 45,50                       

91.185-6 ACE II -                      -                        21,21 25,00 29,96 25,00 5,07 20,00 100,00 70,00                       

91.189-2 ACE II -                      -                        23,52 25,00 24,07 25,00 5,01 20,00 100,00 70,00                       

-                         -                     -                      92,03 20,00 -                     

NOROESTE 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor) NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

941798 ACE 3,57 35,70 85,70 35,70                       

914863 ACE 4,49 44,90 94,90 44,90                       

913352 ACE 4,11 41,10 91,10 41,10                       

915622 ACE 3,97 39,70 89,70 39,70                       

956671 ACE 4,67 46,70 96,70 46,70                       

93662X ACE 4,07 40,70 90,70 40,70                       

914758 ACE 3,32 25,00 75,00 25,00                       

924516 ACE 4,62 46,20 96,20 46,20                       

092186-X ACE 5,59 50,00 100,00 50,00                       

92463X ACE 4,55 45,50 95,50 45,50                       

935941 ACE 5,23 50,00 100,00 50,00                       

1000525 ACE 3,69 36,90 86,90 36,90                       

915282 ACE 4,13 41,30 91,30 41,30                       

922084 ACE 5,66 50,00 100,00 50,00                       

922068 ACE 4,40 44,00 94,00 44,00                       

920928 ACE 5,21 50,00 100,00 50,00                       

914812 ACE 5,18 50,00 100,00 50,00                       

922866 ACE 4,68 46,80 96,80 46,80                       

942077 ACE 6,46 50,00 100,00 50,00                       

912674 ACE 4,88 48,80 98,80 48,80                       

936492 ACE 3,52 35,20 85,20 35,20                       

912518 ACE 4,99 49,90 99,90 49,90                       

95671X ACE 3,65 36,50 86,50 36,50                       

921126 ACE 5,16 50,00 100,00 50,00                       

957023 ACE II -                      -                        6,82 25,00 22,12 25,00 3,82 15,28 95,28 65,28                       

911821 ACE II -                      -                        5,54 25,00 32,38 25,00 4,82 19,28 99,28 69,28                       

915762 ACE II -                      -                        7,51 25,00 17,16 12,50 4,74 18,96 86,46 56,46                       

-                     -                         -                     -                      100,00 20,00

NORTE 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor) NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

116302-5 ACE 3,95 39,50 89,50 39,50                       

92070-7 ACE 4,21 42,10 92,10 42,10                       

92231-9 ACE 4,60 46,00 96,00 46,00                       

115555-3 ACE 3,82 38,20 88,20 38,20                       

116611-3 ACE 3,78 37,80 87,80 37,80                       

116473-0 ACE 4,61 46,10 96,10 46,10                       

92340-4 ACE 3,89 38,90 88,90 38,90                       

91193-7 ACE 4,08 40,80 90,80 40,80                       

97400-9 ACE II -                      -                        5,76 25,00 34,15 25,00 4,14 16,56 96,56 66,56                       

77184-1 ACE II -                      -                        48,00 25,00 55,00 25,00 4,14 16,56 96,56 66,56                       

-                         -                     -                      100,00 20,00 -                     

OESTE 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor)
NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

914545 ACE 4,4 44,00 94,00 44,00                       

93659X ACE 5,3 50,00 100,00 50,00                       

974114 ACE 4,92 49,20 99,20 49,20                       

1000851 ACE 4,74 47,40 97,40 47,40                       

091402-2 ACE 4,57 45,70 95,70 45,70                       

958046 ACE 5,61 50,00 100,00 50,00                       

912550 ACE 5,32 50,00 100,00 50,00                       

914197 ACE 5,00 50,00 100,00 50,00                       

092428-1 ACE 4,99 49,90 99,90

092529-6 ACE 4,99 49,90 99,90

93564X ACE 5,07 50,00 100,00 50,00                       

923110 ACE II -                      -                        7,25 25,00 20,55 25,00 4,99 19,96 99,96 69,96                       

-                     -                         

-                     -                      

100,00 20,00
PAMPULHA 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor)
NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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Indicador B2: Recolhimento de cães soropositivos por período. Apuração apenas para ACE e AS 

Indicador B3: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 5% dos imóveis trabalhados para o controle vetorial químico. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses

Indicador B4: Realização de monitoramento mensal de no mínimo 20% dos procedimentos de coleta  realizadas no período. Apuração apenas para ACE II e Encarregado de serviço de controle de zoonoses 

Indicador B5: Cumprimento da  produtividade individual para  controle vetorial químico

093.654-9 ACE 4,87 48,70 98,70 48,70                       

094.183-6 ACE 4,75 47,50 97,50 47,50                       

094.247-6 ACE 4,58 45,80 95,80 45,80                       

094.169-0 ACE 4,3 43,00 93,00 43,00                       

092.170-3 ACE 3,91 39,10 89,10 39,10                       

095.751-1 ACE 4,80 48,00 98,00 48,00                       

096.183-7 ACE 4,36 43,60 93,60 43,60                       

094.988-8 ACE 4,28 42,80 92,80 42,80                       

095.450-4 ACE 4,11 41,10 91,10 41,10                       

094.981-0 ACE 5,18 50,00 100,00 50,00                       

092.317-X ACE II -                      -                        15,95 25,00 17,13 12,50 4,52 18,08 85,58 55,58                       

049005-2 ACE II

-                      -                        

6,41 25,00 34,42 25,00 4,52 18,08

98,08

68,08                       

-                         -                     -                      100,00 20,00 -                     

VENDA NOVA 100,00 30,00

Pontuação Resultado PontuaçãoPontuação Resultado Pontuação Resultado

Indicador B4 (Peso=25)

Indicador B5 - Peso=50 

(ACE/AS); =20 (ACEII/ 

Encarregados e 

Supervisor)
NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACEII 

/ENCARREGADO 

E SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAME

NTE 

INDIVIDUAIS
Resultado Pontuação Resultado

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

LEISHIMANIOSE VISCERAL

Indicador B1: Cumprimento de cota mensal de coletas de amostra de sangue canino

Regional BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador B1 (Peso=30) Indicador B2 (Peso=20) Indicador B3 (Peso=25)
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11. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS 

INDICADORES PACTUADOS PARA CENTROS DE 

CONTROLE DE ZOONOSES – CCZ 

 

 
 

 

 

Cães 

vacinados 

(elegíveis)

Cães 

capturados 

(elegíveis)

Resultado 

%
Pontuação

Nº 

eutanásias 

registradas 

no Sistema

Nº cães 

soropositivos 

recolhidos

Resultado 

%
Pontuação

Nº cirurgias 

realizadas

Nº cirurgias 

agendadas

Resultado 

%
Pontuação

RESULTADO 1.169 1.169 100 20,00 2.134 2.134 100,00 40,00 6.845 6.845 100 40,00 100,00

 NAIR- NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS  

DOS AS, ACE, 

ACEII E 

ENCARREGADOS 

DO CCZ 

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES - CCZ

INDICADOR C1: Vacinaçao contra a Raiva de 100% dos caes elegíveis, ou seja, aqueles resgatados, por seus proprietários, os adotados, os que retornaram para ambiente de recolhimento ou 

aqueles encaminhados para abrigos.

INDICADOR C2: Registro no sistema de informaçao da realizaçao da eutanasia dos caes sosropositivos para leishmaniose visceral que foram recolhidos (nao sao considerados os caes que 

morreram no intervalo entre a coleta e o resultado, resultado negativo de laboratorio particular, aguardando contra-prova, caes com processo na VISA, recusas de entrega, ou aqueles cuja a 

eutanasia foi realizada por medicos veterinarios particulares).

INDICADOR C3: Castrações de caes e/ou gatos agendadas, excluindo os nao apresentados por seus proprietarios no dia programado e aqueles considerados inaptos na avaliaçao clínica.

CCZ

INDICADOR C1 (Peso=20) INDICADOR C2 (Peso=40) INDICADOR C3 (Peso=40)
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12. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS 

INDICADORES PACTUADOS PARA CENTRO DE 

ESTERELIZAÇÃO DE CÃES E GATOS 

  

Nº de cirugias realizadas

Nº animais 

apresentados ao 

CECG/UME

Resultad

o 

Indicador 

(%)

Barreiro 4.312 4.312 100,00 100,00

Leste 4.674 4.674 100,00 100,00

Noroeste 4.591 4.591 100,00 100,00

Oeste 4.893 4.893 100,00 100,00

Unidade Móvel 1.536 1.536 100,00 100,00

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

Centros de Esterilização de Cães e Gatos (CECG) -  (BCMRI 2022)

CECG/UME

Cálculo do Indicador D1  NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS DOS 

AS, ACE, ACEII E 

ENCARREGADOS DA 

CECG/UME 

CENTROS DE ESTERILIZAÇAO DE CAES E GATOS E UNIDADE MÓVEIL DE ESTERILIZAÇÃO - CECG/UME

PESO 100 ( SE = 100%)

INDICADOR D1:Castrações de cães ou gatos agendados, excluindo os não apresentados por seus proprietários no dia 

programado e aqueles considerados inaptos na avaliação clínica
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13. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS 

INDICADORES PACTUADOS PARA LABORATÓRIO DE 

ZOONOSES 

 

 

 

 

14. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS 

INDICADORES PACTUADOS PARA A EQUIPE 

OPERACIONAL DE CAMPO 

 

Número de 

coletas de 

material para 

raiva

Animais 

encaminhados 

para coleta de 

material

Resultado (%) Pontuação 

Número de 

coletas de 

material para 

febre amarela

Animais 

encaminhados 

para coleta de 

material

Resultado 

(%)
Pontuação 

LZOON

148 100

Indicador E2 (Peso=50)

100,0050,00 50,00

Pontuação 

Final 

Indicadores 

LZOON

INDICADOR  E1: Coleta de material biológico de todos os animais/cabeças enviados para o diagnóstico laboratorial da raiva do município de Belo Horizonte e 

demais municípios do Estado, exceto animais em decomposição

INDICADOR E2: Coleta de material biológico de todos os animais para o diagnóstico laboratorial da febre amarela do município de Belo Horizonte e demais 

municípios do Estado, exceto animais em decomposição

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

PESO 50 (SE 100%)

LABORATÓRIO DE ZOONOSES - LZOON

351 351 100

 Indicador E1 (Peso=50)

148
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310840-4 ACE 98,15 58,89 94,89 37,96 96,85 N/A

310764-5 ACE 98,15 58,89 94,89 37,96 96,85 N/A

310778-5 ACE 98,15 58,89 94,89 37,96 96,85 N/A

092142-8 ACE 98,15 58,89 94,89 37,96 96,85 N/A

048936-4 AS 98,15 39,26 94,89 37,96 500 20 97,22 20,00                     

F1-Percentual de cobertura de vistorias para a intensificação da vigilância e 

controle de zoonoses (%)
F2 - Percentual de cumprimento da programação de atividades especiais (%)

F3-Supervisão (direta e indireta) das atividades desenvolvidas pelos ACE/AS  (%) 

-                          -             

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - 

BCMRI 2022

EQUIPE OPERACIONAL DE CAMPO

Indicador F3 (Peso=20)

Pontuação

Resultado 

(Soma dos 

TF)

Pontuação

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS -

ENCARREGADO

/SUPERVISOR

NAREI -  NOTA 

DE AVALIAÇÃO 

DE 

RESULTADOS 

EXCLUSIVAMEN

TE INDIVIDUAISResultado Pontuação Resultado

BM/Matrícula
Categoria 

Profissional

Indicador F1 - Peso=60 (ACE/AS); 

=40 (Encarregados/Supervisores)

Indicador F2 - Peso=40 (ACE/AS); 

= 40 (Encarregados/Supervisores)

NAIR - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INTEGRAL DE 

RESULTADOS - 

ACE e AS
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15. APURAÇÃO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NOS INDICADORES PACTUADOS PARA 

ACS 

 

(ANEXO) 
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16. APURAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS INDIVIDUAIS E CÁLCULO DO FATOR DE PAGAMENTO  

 

(ANEXO) 
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17. NOTA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – NAI 

 



120 

 

INDICADOR ACS1: Razão entre a quantidade de pessoas visitadas, para as Condicionalidades da Saúde, a serem acompanhadas pela saúde, no programa federal de transferência de renda, por semestre.

Média  regional da 

cobertura do 

monitoramento 

vetorial por meio 

de ovitrampas

Pontuação

Média regional da 

coleta de material 

biológico de todos os 

animais/cabeças 

enviados para o 

diagnóstico laboratorial 

da raiva do município 

de Belo Horizonte e 

demais municípios do 

Estado, exceto animais 

em decomposição

Pontuação

Média regional 

coleta de material 

biológico (sistema 

nervoso central) de 

todos os primatas 

não humanos (PNH) 

para o diagnóstico 

laboratorial da febre 

amarela do 

município de Belo 

Horizonte e demais 

municípios do 

Estado, exceto 

animais em 

decomposição

Pontuação

Castrações de 

caes e/ou gatos 

agendadas no 

Cento de Controle 

de Zoonoses 

(CCZ), excluindo os 

nao apresentados 

por seus 

proprietarios no dia 

programado e 

aqueles 

considerados 

inaptos na 

avaliaçao clínica

Pontuação

Média  regional da 

Razão entre a 

quantidade de 

pessoas visitadas, 

para as 

Condicionalidades 

da Saúde, e a 

quantidade de 

pessoas 

beneficiadas pelo 

Programa Bolsa 

Família

Pontuação

BARREIRO 99,00 19,80 8,82 11,76

CENTRO SUL 98,33 19,67 6,44 8,59

LESTE 100,00 20,00 6,97 9,29

NORDESTE 99,47 19,89 7,59 10,12

NOROESTE 97,27 19,45 10,34 13,79

NORTE 97,50 19,50 4,63 6,17

OESTE 99,33 19,87 10,84 14,45

PAMPULHA 100,00 20,00 6,53 8,71

VENDA NOVA 100,00 20,00 9,09 12,12

Média Município 
98,99 19,80 100,00 20,00 100,00 20,00 100,00 20,00 7,92 10,56

90,35

INDICADOR E1: Coleta de material biológico de todos os animais/cabeças enviados para o diagnóstico laboratorial da raiva do município de Belo Horizonte e demais municípios do Estado, exceto animais em 

decomposição

INDICADOR A2 - Cobertura do monitoramento vetorial por meio de ovitrampas

INDICADOR E2: Coleta de material biológico (sistema nervoso central) de todos os primatas não humanos (PNH) para o diagnóstico laboratorial da febre amarela do município de Belo Horizonte e demais municípios do 

Estado, exceto animais em decomposição

INDICADOR C3: Castrações de caes e/ou gatos agendadas no Cento de Controle de Zoonoses (CCZ), excluindo os nao apresentados por seus proprietarios no dia programado e aqueles considerados inaptos na 

avaliaçao clínica

NAI - NOTA DE 

AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

DE BELO 

HORIZONTE

100,00 20,00 100,00 20,00 100,00 20,00

BONIFICAÇAO POR CUMPRIMENTO DE METAS, RESULTADOS E INDICADORES - BCMRI 2022

NOTA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - NAI

Indicador A2 (Peso=20) Indicador E1 (Peso=20) Indicador E2 (Peso=20) Indicador C3 (Peso=20) Indicador ACS1 (Peso=20)

Regionais
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